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UNA ESTADÍSTICA I N T E R E S A N T E 

LA B O L S A D E L 1RABAJO 
i ^ . 

T e n e m o s a la v i s t a u n a i n t e r e s a n t e e s t a d í s t i c a .•de Las opnracioni 'Sj tfeotula!-
l i a s desde su e s U i b l e c u n i e n t o — a y e r h i zo m i a ñ o — p o r la Holsa. ¡ruunicipalli del 
T m h a j o d é S a n t a n d e r . 1 ' " 

No o-réenros necesa r io h a c e r h i s t o r i a idié la h i n d á f c l ó t i de csic, i m p o r t a n t e cen­
t r o s o c i a l , q í i é a l i u r d a con é x i t ^ — l a e s t í i d í s t i c a lo pTiégaBia con todl í c t r a r idad—la 
s o l u c i ó n del g r a v e p r o h l e m a de l p a r o forzoso . 

¿ Q u i e n 'no sabe que d e b i ó s e su i m p l a n t a c i ó n a l a i n i c i a t i v a ddil s e ñ o r F u s í e r 
H o t e l l a , ' a m p l i a m e n t e p r e p a r a d o en es a ol íase Idie cm-sl ' ioí i . i ' s , y a l lapoyo de) M i . " 
n l é i p i o que p r e s i d í a e l s e ñ o r P e r e d a E l o r d i ? 

I ' o r oti-a. p a r t e , al , ' x a m i n a r l a e s t a d í s t i c a no J iem^s hecho o t r o p r o p ó s i t o que 
el de p u t > / í c a r u n t r a b a j o m e r a m e n t e i n f o r m a t i v o , c o n s i d e r a n d o a l a ve/, que l a 
e l o c u e n c i a de loa n ú i n e r o s . con ten idos en a q u é l l a e r a n su m e j o r y m á s ¡•m o m i á s -
t i co c o m e n t a r i o . 

L a B o l s a m u n i c i p a i l i del T r a i b a j o de ^ a n t a m ' o r c o m e n z ó a f u n c i o n a r é] d í a 18 
de agos to de l i l i ! ) y h a s t a 31 de d i c i e m b r e de acpicl a ñ o h a b í a i n t e r v e n i d o j n e g . -
c i n d o L<ii lól d e m a n d a s de t r a b a j o , 48 o f e r t a s p a t r o n a l e s (y cohn 'ado ; i iC. obre ros . 

De l¡as 151 i . í . e m a n d a s de t r a b a j o , es dec i r , de los i 5 i o b r e r o s i n s c r i p t o s , doce 
f i j e f o n h e m b r a s , y e n c u a n t o a- l a a t i t u a c i ó n c i v i l , en i gene ra l . la Bolsa s e ñ a l a las 
s i g i r e n t e s í p a r t i c u l a n d i a d e s : 

I n d i v i d u o s c o m p r e n d i d o s e n t r e ülos 1.(5 y lev 50 a ñ o s : v i u d o s , ¿ ; o a s a d ó s , 47, y 
so l t e ros , 83; m a y o r e s de 50 a ñ o s : viuidos, -4;. casados, 14, y sol teros , u n o . 

Id a ñ o de 11)20, m e j o r d i c h o , l a par!.- del a ñ o t r a n s c u r r i d a , ofrece perspec t ' -
va s c o n s o l a d o r a s , p o r c u a n t o que desde p r i m e r o d e ene ro h a s t a a y e r h a b í a r e 
g i s t r a d ó l ia Bolsa 806 M e r m m d a s de t r a u a j , , , Xv> o fe r t a s de los | )a1ro i lus y 72 obre­
ros eoloeados. 

De l a s 802 d e m a n d a s , lo f u e r o n f o r m u l a d a s p o r m u j e r e s . 
La s i t u a c i ó n c i v i l de loa ¡ n s c r i p t o s . e o m p r . ' i i d i d o s e n t r e los 14i . y '¡ios 50 a ñ o s 

y m a y o r e s de esta e d a i i , r e s p e t i v a m e n t e , es la «pie sig-ue: v i u d o s , w. ."asados. -48, y 
so l te ros , 1&4; v i u d o s , ( i , y casados, t i . , 

P.esu in ie i ido : q u « en u n a ñ o ha i v g i s t r a d o \» Bolsa 353 i n s c r i p c i o n e s y coloc- '-
do a 118 obrei 'us . 

¿Hay n a d a m á s c l a r o , l l e g a d o efl m o n i - u t o ida l a s a l a b a n z a s p : i i v i c e n t r o t á n 
necesa r io , que el r e sumen a n u l a d o ? 

L e g a r e m o s a m á s y c l a r o e s t á que p a r a o f recer c o n m a y o r e x a c t i t u d l a ef ica­
cia de ha B o l s a m u n i c i p a l d e l T r a b a j o ; l l e g a r e m o s a d e c i r que , t e n i e ñ d o - e n c u e n t a 
tos de ta l l e s c o n s i g n a d o s , el t a n t o p o r c i e n t o de co locac iones e fec tuadas , con r e l a ­
c i ó n a l n ú m e r o d e o b r e r o s i n s c r i p t o s , se e leva a l 33,42, y que d i l í e co locac iones 
hechas en v i r i u d y r d a c i ó n a l a s o f e r t a s de los p a t r o n o s q u e d a f i j a d o en u n 01),01». 

E \ idonte in .emte esta e s t a d í s t i c a s e ñ a l a u n r u m b o p r o v e c h o s o pava la so í luc ión 
d I p r o b l e m a de] p a r o en n u e s t r a c i u d a d . 

F e l i c i i é m o n o s de e l lo y a n i m e m o s c o n n u e s t r o a p l a u s o y n u e s t r o a p o y o a 
aque l lo s tpie. i n i c i a r o n 'Ha b u e n a o b r a y la sosiuxuen i n c l u s o con su s a c r i f i c i o 
p e r s o n a l . 

D E L A JORNADA R E G I A 

La Reina visita la cueva 
de Altamira. 

Su Majestad la Reina d o ñ a V i c t o r i a p a s ó 
la m a ñ a i a r d e ayer en el c a m p o de t enn i s en 
c o m p a ñ í a de la Pr incesa A l i c i a de A l b a n y v 
de l o r d Al thone . -

Por la tarde, y a c o m p a ñ a d a de los m i s m o s 
y a l tos pa l a t inos , fué en a u t o m ó v i l a Sant i -
l lana , d o n d e v i s i t a r o n la h i s t ó r i c a cueva do 
A l t a m i r a . 

Regresaron a las siete y m e d i a . 
E l P r í n c i p e de As tu r i a s , a c o m p a ñ a d o de l 

Infante d o n d a i m o y su profesor , e s t u v i e r o n 
p o r la m a ñ a n a en la p o b l a c i ó n , y p o r la tar­
de f u e r o n de e x c u r s i ó n a u t o m o v i l i s t a p o r la 
p r o v i n c i a . 

Los d e m á s h i j o s de los Feyes n o sa l i e ron 
en t o d o e l d í a de su res idenc ia . 

I n v i t a d o s p o r S. M . l a Reina , a l m o r z a r o n 
ayer en Pa l ac io los d u q u e s de A l e a g a v la 
ma rquesa de San Vicente d e l P u e r t o . 

Por l a ' n o c h e , e i g u a l m e n t e i n v i t a d o s p o r 
Su Majes tad, c o m i e r o n en Pa lac io los . P r í n -

Teresa T o n e s , coat ra Casilda, ( i . Aceho. 
A. las cinco.--.Ma/rqucsn d,. Ks i i ina rdo y 

3. Gabre?Oi c n u l m C.onclm v Bo t ín . 
( T a ñ a d o r de bo l i t a Q u i n t a n a y Equis 

Lqu i s y Kisa Meaile y A. As t a lu i ruaga , 
' •onira Ange| . rs Sarac lmga y \V. Mcade. 

M a r í a IJcidio L ó p é z y S. Hc i i j un i ea . i o n 
tora 'rei-esa Turres y l i . MafíOX. 

A l a s seis. - A . fr; AcelTo y !•;._ Bo t ín , COD 
n a s B^njumea v c. Sa imste .mi i . 

Se a d v i e n e a l " s s e ñ o r e s jugadojpés que 
s i n o s_e. presentan en los campos a ' a i ra 
s e ñ a l a d a , s e r á n - i in inadj is . - K L .11 K/. AR 
B I T R O . 

L O S T O R O S 

La primera de feria en 
Ciudad Rea'. 

Ciudad Rea l , 18.—-Se ha ce lebrado la p r i 
mera c o r r i d a de fe r i a l id i j i i idos? ganado 
d e Veragua, que r e s u l i ó tmejin. 

I ' a in ie ru . Keiiuonie^ faena víiLieaie. que 
c ipes S i x t o de B a r b ó n de P a r m a , qu ienes "" ' "Mi ia con una estocada r e g ú l o r i descabe 
l l e g a r o n anteanoche a Santander , hospedan- l l¿Qdo a la pHinera 
doso en e l M o t e l Real. 

E L K E G R K S O D E L H E Y 
H o y es esperado en esta ci .uoad S. M . e l 

Rey, de r e g r e s ó de San S e b a s t i á n . 

L A W N T E N N I S 
P A R T I D O S PARA HOY 

\ las qí icg. Duquesa ñ. S a n i o ñ a , cont ra 
Caslldia Gón íez Méixf-. 

i ;aini ,esa las HtwTés, c o n t r a L . C e c í t ú n 
\ las doce. Teresa T o r r e s v baronesa de 

las Toa ré» , é o n t r a C Bó t iu y V.. G. Acebo. 
E. B n i u i , m iu . r a J. Houil.o". 
Duquesa de Santofta y condesa del Pm¡p 

. contra E -a. .Meade y Angeles Saracba^a, 
A las (¡res—LcílTtó Q u i n t a n a y Equ i s 

Equis, contra- b.lsa Meade y A. A s i a b u r u a 
ga. 

I , M a r t i n de los R í o s f •'• C á r n i c a , con t ra 
l .u is Sani iisieHui y P. Sati ñs l -e^ni . 

' a i a Potidx), con t ra P. l ' a r r a . 
K. . B o l i i i ^ c / i M i a Caraos Sat i l í s t e y u i . 
Rarcnesa de Jas Ton as y R. M u ñ o z , con-

t.ia Ccncl ia Bo t ín \' E. B o f i u . 
\ jaá cuatro.—R.' M u ñ o z y J. M u ñ o z , cou-

n a J. Bcj nbo y Equis Eqiiés. 
I Isa M'.ade y A,. As rabu iuaga , con t ra 

( '•aiclia Bo l ín v '[•',. Bo l ín 

segundo. D o n i i n g u í n . prende un p a r su 
per ior . Con la nui /e ta c s i á v a l i e n i e y adojr 
nado. A t i z a un p inchazo y ;iiego ' ' t r o , dea 
c o i dando a l lo ro . 

Tercero. S á n c h e z M e j í a s faena movida , 
pero in t e l igen le . Aiiz.a ¡nía eslocada buena. 

! C i i a r i o . Belmonte , fa^na breve , un pu i 
cha/o >• media r s lu rada descolgada. Desea 

beilla. 
Qu in to . Doiuinj-Mun, e jecuta una faena 

r á p i d a , t e r m i n a n d o con una eslocada a i ra 
w s a d a . 

Sexto; S á n c h e i Mé j í aS , laena supe r io r \ 
n ie i l i a estocada, une hasia. ( O v a c i ó n y oro 
j a ) . • 

Cran Hotel del balneario 
DE SOLARES 

The dansant, hoy jueves, a 
las cinco de la tarde. 

• V W . " . " . VVVVVVVVV\^\VVVV\WVVVWVVWVVVVV»'»'VV\ VVVVVXAAAA/IO'VVVVVVVVVVVVVVXVVVX^ A-VVVVVVVVVVVVVVVV 

EN E L C A M P O D E TENNI» SU M A J E S T A D LA REINA TU R A N T E EL RF.PAR 
X 0 DI-. PREMIOS A t O S ( . W A n n i R ' . S Foto. Sauio l ) . 

P O B R E S D E NOSOTROS! 

BERGAMIN NOS BOICOTE, 
Ainocbe nos d i é ro .n l a t r i a t é n o t i c i a . | 
—¿NO leen us tedes « L a L i b e i t a d ) . . ' 
— A ratos, , ¿ q u é pasa? 

— i l ' e r o , ¿ d o ve ras no h a n ¡Eeíd..?... . v io . r a me . x | d i c o la t r a n q u i l i d a d n 
h a c e n us tedes el p e r i ó d i c o . 

— ¿ Q u i e r e usua l h a c e r e¡ f a v o r d • ezp l ica rse? 

Y n u e s t r o a m i g o , '.Lando a l a voz. la e n t o n a c i ó n , l u c t u o s a adecuada a l j 
t e r de l a n o t i c i a , nos e c i t e r ó de que « L a L i b e r a d » de l d o m i n g o u l t i m o publy 
u n a s d e c í a r a c i o n e s del m i n i s t r o de l a . ' l o b e r u a c i ó ' n , s e g ú n las ca í a l e s el ' 
B e r g a n i i í n h a b l a r í a c o n todos tos p e r i o d i s t a s de i S a n t a n d e r menos con los 
I .a j a i nos m E l . I ' l d ' d i l - O ('.A N T A B R D . 

C l a r o e s t á que c u a n d o nos to d i j o s e n t i m o s e l f r í o de u n a ho ja de a 
l a s e n t r a ñ a s , a j b r e t o d o p o r el m o t i v o que a b l i g a o a a! s e ñ o r B e r g a m í n a decía 
nos ejl b o i c o t : p a r a q ú e no le i - e c t i í i c a s e el conde de R o m a n o n e s . 

C o n f e s a m o s q u e este se r io c o n t r a t i e m p o nos anoiiiaida. P rec i samen te había/J 
e n o e r g a d o y a a n u e s t r o r e d a c t o r t a q u í g r a f o que p r e g u n t a s e a l s e ñ o r míinistroí 
la ( ¡ o b e r n a c i ó n i?) a c e r c a d e l efecto p r o d u c i d o en el p a r t i d o conservador 
a l t o e j emplo- de d i sc ip l J ina p o l í t i c a que es taba d a n ' o d e n t r o del Gobierna ' 

Pero, en HTI, no l i a y m á s r e m e d i o í f u e c o n f o r m a r s e . 

Conformiarse , ' p o r q u e noso t ros t e n e m o s l a c u l p a de lo que nos pasa. ¿Ajj 
nos m a n d a r e p r o d u c i r t a q u i g r á f i c a m e n t e las d e d ü a r a c i o n e s del s e ñ o r Bergan 
e i m p o s i b i l i t a r l o , l l e g a d o e l caso, d e i e c i r que n o recondiaba habe r dicho mmi 
y q u é s e g u r a m e n t e se t r a t a b a de u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n del r e p ó r t e r ? 

S u f r a m o s e| bo ico t . . . y cu l l í t i vemos el uso do la t a q u i g r u f í a . 

E L ASUNTO D E LA TRASATLÁNTICA 

No sale deaquí er'AlfonsoXll 

EN E L S A N A T O R I O D E P E D R O S A - LA NIS¡A ENRlQl i TA PORRES DECLA-
MANDO SD B E L L I S I M A S A L U T A C I O N A LÁ IM'A.N TITA B E A T R I Z . — L A BTd 
Í4A Y St ADGUSTA HIJA V I S I TANDO A I.OS Nl.\"( i s I M i l i M i » I N ASPE^C 
T() DE L A : . E S T A T U A D L I . DOCTOR M A R T I N S A I . A / A B . M ( ) M I N i n s DESPUES 
DE SU INACCCRACFON , l otos. S a m o t ) . 
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UN LIBRO N O T A B L E 

E L A L M A DE LA TOGA 
El i l u s t r e a l j ogado d o n A n g e l Ossor io y G a l l a r d o acaba de p u b l i c a r m i i n t e r e -

s a n t í s i i n o l i b r o t i t u l a d o « E l a l m a de l a t o g a » . 

N o es n u e s t r o p r o p ó s i t o c r i t i c a r a h o r a el nu-evo l i b r o , e n t r e o t r a s razonee 

p ó r q ú e n u e s t r a l a b o r b a b r ú . de ser, en j u s i ú d a , de p ü n c e r o e l o g i o y é s t e (pieda 

aec^ho c o n l a sdJIa c o n s i g n a c i ó n de l n o m b r e del - é í n t ó e n t e j u r i s c o n s u l t o y g r a n l i l e -

r í i t o q u e l o firma. 
L a obra, en c u e s t i ó n se. c o m p o n e d:e los s i g u i e n t e s c a p í t u l o s : Q u i é n es a l " . -

j a d o . - r - L a f u e r z a i n t e r i o r . — L a s e n s a c i ó n de l a j u s t i c i a . — L a m o r a l dej a b o g a d o . 
- 4 L a s e n s i b i l i d a d — E l d e s d o b l a m i e n t o p s í q u i c o . — L a i n d e p e n d e n c i a . - E l t r a b a j o . 
—La p a l a b r a . — E l o g i o de. l a c o n l i a l i d a d . — ( C o n c e p t o s a r c a i c o s . — E l a r t e y l a A b o 
^ a c í a . — L a x: lase .—'Cc)m« se haec u n d e s p a c h o . — E s p e c i a l i s t a s . — L a A b o g a c í a y l a 
P o l í t i c a . — L i b e r t a d de defensa .—Los p a s a n t e s — L a defensa, d© l o s p o b r e s . — - U i 
o g a . — L a m u j e r e n e l b u f e t e . — ¿ U n a n a c i ó n i n j u s t a ? — . S i n d i c a l i s m o . 

R e p r o d i u c i m o s g u s t o s a m e n t e l a d e d i c a t o r i a d e l Libro, a d m i r a b l e p a g i n a d e 
- i n c e r i d a d y g a l a n u r a l i t e r a r i a . 

Dice a s í : 

A m¡ hijo Manuel y a todos, los jóvenes que emprenden el no­
ble y áspero ejercicio defpedi^justicia. 

E s t a s p á g i n a s son a l g o m á s q u e . u n o s a p u n t e s de obse rvac iones y m u c h o m e ­
nos que u n c u e r p o de d o c t r i n a . N a d a h a y en e l l a s tíé c i e n t í f i c o , n i de n a r r a c i ó n 
a m e n a . S o n , s e n c i l l a m e n t e , l a e x p r e s i ó n de u n e s t ado de c o n c i e n c i a . 

Ved p o r q u é l a s e s c r i b o , y n o c o n s i d e r é i s j a c t a n c i o s o lo que v o y a dec i ro s . 
E n este a ñ o (be c u m p l i d o v e i n t i c i n c o de e j e rce r l a A b o g a c í a . L l e g o a l a s bodas de 
p l a t a j o v e n a ú n — l o m á s j o v e n que puede a r r i b a r s e a ese p u e r t o — y tengo po r m i 
ofwño, no l a m i s m a a f i c i ó n que m e a n i m ó a l c o m e n z a r , s ino u n a v o c a c i ó n m u l t i -
p l i ca ida y d e p u r a d a , u n e n t u s i a s m o a r d i e n t e , u n a fe i n v u l n e r a b l e . N a t u n r i n i e n l . , 
a l s a b o r e a r e n t a n a m p l i o p e r í o d o l a v i d a , i n t e r n a de m i c a r r e r a , es dec i r , lia que 
s igue el a b n a s i n que se t r a d u z c a en los menes t e r e s e x t e r f i o s d e l t r a b a j o , se ha. 
ido f o r m a n d o u n a r e d de conceptos , u ñ a serie de c o n c r e c i o n e s e s p i r i t u a l e s , u n a 

d i e c a n t a c i ó n de i a v o l u n t a d , u n a c a t e g o r í a de ii k-as a b s t r a c t a s de que v ienen a ser 
c o m o e l s e d i m e n t o d e m i e x i s t e n c i a p r o f e s i o n a l . 

¿ P u e d e esto t e n e r i n t e r é s p a r a a l g u i e n ? C r e o q u e s í , y esa es l a r a z ó n de exis 
t i r este l i b r o . P r i n i e r o p o r q u e , a m i en tender , t o d o h o m b r e que h a c u r s a d o p r o ­
f u n d a y di la ta jdiamente u n a d i s c i p l i n a , e s t á en l a o b l i g a c l i ó n de e x p i b - a r lo . p i -
p i e n s a d-e e l l a ; y d e s p u é s p o r q u e l a s u b s t a n c i a de l a A b o g a c í a , descansa en s u ü -
l í s i m o s y q u e b r a d i z o s es tados p s i c o l ó g i c o s que n o figuran en n i n g u n a a s i g n a t u r a 
n i se e n s e ñ a n en l a s a u l a s . P o r t o d a s pa r t e s os e x p l i c a r á n lo que es el r e t r a c t o y 
l a t u t e l a (y La l e g i s l a c i ó n de f e r r o c a r r i l e s Y e l r e c u r s o tde fuerza, en conoce r y la. 
d o c t r i n a i n t e r n a c i o n a l de Ips E s t a t u t o s - P e r o l a f u n c i ó n s o c i a l d e l a b o g a d o , 
las t r i b u l a c i o n e s d e s u c o n c i e n c i a , sus m ú l t i p l e s y h e t e r o g é n e a s o b l i g a c i o n e s , l a 
c o o r d i n a c i ó n de sus deberes , a veces a n t a g ó n i c o s . . . t o d o eso es p a r a e l p r i n c i p i a n 
le u n a i n c ó g n i t a , y n a d i e se c u i d a Idi? d e s p e j á r s e l a . 

De esas cosas q u i e r o h a b l a r o s , s i n p r e t e n s i o n e s d i d á c t i c a s , ttmfésando de ante 
m a n o m i c a r e n c i a d e a u t o r i d a d . Os ten to ^ ( luf i f a t a l m e n t e , i n e l u d i b l e m e n t e , 
me iba p r o p o r c i o n a d o e l t i e m p o . Nlaldie; Pl»es , t e n d r á el de r • d m de m o t e j a r m e 
c o m o t e o r i z a n t e p r e s u n t u o s o n i de s e ñ a l a r m e c o m o m a e s . r o C i r u e l a l ó g a l o . Os 
d i g o l l a n a m e n t e m i s e n t i r , y a l c o n f e s a r m e con vosot ros y t n a n s n n t i r o s lo q u • 
i : , v i da m - e n s e ñ ó , a s p i r o a d c e m p e . V . r ' ' I p a P f l t r i v i a l , pe ro ú t i l , de ¡ u i e n , 
cu i n d o üfigéiiB a u n a p o b l a c i ó n , os i n . i c a la d i r e c c i ó n d é u n s i t i ó q u . ' i g n o r á i s . 

A m i u d ira.n . p i i enes OÍ a d v i e r t a n q u é en estás i n g i n a s ba - t a i le Pi i smo y 
que bfi p o c l b a d o .; m i sabor , p i u l a n d o i a * O Q m no u i a l son .-¡:4 c i n l . .s a u l i 

•H.frtífe \ o b a . , . i i . ; caso. A f a l l a de o i r á s dotes, tengo la fe ser l i n o b s e i v a d o r pa 
c í e n l e v sereno. M a s s i , a pe.;/ir • le todo , •» f an t a s i a Im.bi -sv I r a s p a r a . h . la té 
s a n L . p r á c t i c a , t a m p o c o lo t o m é i s , . . „ „ . , d i v t a g a c i ó n de s o ñ a d o r . Pocas a c t i v i d a 
des hay t a n p o s i t i v a s y f r u c t í f e r a s c o m o ,;1 il"-CÍ!'"- R ' S n u n c ^ r a e'bi c d. spo 
j ápS2 del m a y o r e n c a n t o , d d a á s p.a!:-.o m to r , de la m d • p i n a ev i tac ión M1"' 
el esfu u . .. coti i b i n o ofrece á ] homl i r , - . N<' t r a b a j á i s s .lo p o r el i n d i s p isable m m 
t e n i m i e n k i , n i p o r l a r i q u e z a . S i n d e s d e ñ a ' 1 1 * - ' • 1 1 S ' L " I ; , U C H , - n a b a j a d p i l m o r 
d i a l m e n t i p o r h a c e r e l b i e n , p o r e levan , . - s o b r é los d / m a ; , po i él o r g u l l o de l ien ir 
u n comeiiéo t r a n s c e n d e n t a l . Creed , c j - e ' 1 - - M:l1 • ' • ' b a j o e. el (pie se ejerce s in 
Inc.- : p u-o el que se a r r a s t r a sjn fe es m'1 vt 'v' 's "l!',s ¡ ' "K ' i s i : , , s ., po rque t i en • l o -
Los los ca i acteres de la é S c l a v l l u d , > í 

Oy, düa l ! ' de agosto, d..bia s a l i r de g ü i l o nue»t ro> l au tos y tanp»« artos;jjj 
s n o p i i e i i o s'.nio s i empre se h a veni ' 'os a! m i e n t o y lus t re de el miad ais 

t í m e n t e abandona i l a por sus nropiosii 
i l c f o d i i l a n p n í n i í i i . ' a ? 

n u e s u 
do efectuando, el vaii 'or cor reo de la Com­
í a n í a ' I l a s a u j a i a c -par io la , «.Ailfonso 
. \ l l " . Pe ro Tío ocurre as i . 

i-'d m s ( ¡ a sado , en i gua l fecha, 1am\)oco 
Ñil ic el l a i c o qu<! lenia nui rcada l a s a l i da , 
r " i c a u é a s qué todos conocemos. 

¿Qué se h a hecho en esos t r e i n t a d í a s de 
espa/ io , paira- ev i t a r !ó que y a es í n e v i t a i -
lije? ¿C<|nAí fbon ( vs 'i.|i:}(adjOi ¡éUZÉüác^ ide 
brazos, que el r í o de <JIO que esa i l o t a nos 
n a í a ) se desyie hacia cu i os lugares, donde 
lo s bombres son m á s aprovechados que 
nosotros? ¿Nos hemos dado exac ta cuenta 
de lu que s ign i f i ca p a r a San tander él cpr-
ia Traca l la ni iva p l^ sÓLada de esta esc-aja 
e n s u s viajes l eyu ia res a las A m é r i c a s ? 

I ' r egnn ia s s o n estas por d e m á s i n t e r o 
•a u l e s , a las (pie bulo " I i n i i n d u cor.lestara 
l a i a su l i K l r o i n i e r i i o , sin a t n ' V e r s e a, e.\-
l íoner la s o l u c i ó n lie], j t rob ' ema de un m o 
ífo p i á c l i c o e inap lazable . 

Nuestra a p a t í a y i m e s i i a a l m i l a se r e 
Rejan Hoy m á s cine nunca . Lsos l .a ircos , 
que &U1 t'uemes i<e r i q u e z a ¡i;iíira nues t ro 
I a e i l o no U n a n a i p i i , j i o r ahora . I iac iéu 
(lO'tti eii otros m á s a fo r tunados . 

¿ Q u i é n i.iene !a C ú l p a í ¿Ei) ü i l b a o en Ut 
C o r u ñ a y e n G'ijóh, e iuaienl j a n ""la.s l ac i l j -
i ' u l e s que a q u í se les niegan? 

Rvidenlemenite, puesto que de a l l í salen 
. a l l í «a detienen, ' r e ñ í a que ser San(an 

ñf eterna (".enicieiita, b i <pa' pagase .'.os 
¡ d r i o s rot i tó, r e s u ú a n l e s de esa. cont ienda 
.fue Ja C u m p a ñ i a y su i i e r s o n a í . . 
Y a q u í , oonde las consecuencias que to 
;mos s o n t a n l an ien lab les y donde s á b e ­
os de sobra que todos los males nos caen 
c ima , nada se hace p a r a ev i ta r t an f j ran 

les per ju ic ios . Ni s iqu ie ra h a hab ido un 
i M\ i i n t en to de o p i n i ó n que h a v a l legado a 

de toda |a p e n í n s u l a ? 
Nada ile es to t iene exp l i cac ión |iara| 

Otros1, por lo m i s m o que nos cciista/i 
dos los s a n t a n d e i ¡ n o s estamos deseoga 
que la.s cosas ma.rcbeu por su aiitiíJwl 
c» . 

Pe ro hay en nosotros una cnmliciÓBi 
es, q u i z á s , l a peor de [as comliciflDés| 
i ñ a n a s - !'a dejadez, l a a p a t í a , el qué 
día a m í . Con La cual s o l o con-fgniiircsl 
pueblos m á s ' v i r i l e s y m á s consciente! 
sus deberes se nos adelanien. minindl 
desprec ia t . ivameniH. , como se unía-a] 
p u d i é n d o l o haber s i d o i o d o , r s ua^j 
su p r o p i a cu lpa . 

Conflictos sociali 
POR TELEFONO 

UN M U E R T O Y VARIOS UERllXBI 
Uilbac^ 18.—Cuando esui mañana 

r i g i a n al t m f i a j o vairios obii. ros ale M 
i r o n a í , p a r a t r a b a j a r en los inuell-'silel 
bao t u e r o n taiiH>ijííadK>s K>obardeineníe| 
g r u p o s de. huelguis tas , que estaban 
peiadcts t r a s u n p a r e d ó n en el caininoj 
de :a carretera de Santo Domingo 
a. A r d i a u d a . 

R e s u l t ó muer to el a ldeano Viotoriattj 
bao, de 32 a ñ o s , sol tero . 
. Los disiparos a lcanzaron a otros obn 
de ios cuáJe is quedaron tres heridos^ 
g rave estado. 

Repuesto cfc l a i m p r e s i ó n el gi'iipo; 
d ido , se r eh izo , sa l iendo en persecuo^ 
sus agresores ayudados por 'a 
y to ra les , cons iguiendo a|)resar a al 

a Casa C o n s i g n a t a n a so l i c i t ando que La qeSDUtvs í rót tpearlos con j.alos }'o' 
• . o m p a ñ í a vue lva sobre s" acueu-do, me t i en , * „" nt ,mHantAc i p 
ta los barcos en nuest i a. ba lda , emplea mío 
para su ca rga los miamos brazos que lie 
pres tan su concurso en o t ras Partes. 

¿No apesaduiinhra el á n i m o ver a nuesi 
t ros c o n t e r r á n e o s marcha r se a embarca r a 
(. iros puer tos , como s i e l suyo e s l u v i e r » 
n a'.dito o i n ú t i l ,| ara el trafico? i g u a i e s t a u w , e ^ c K » » JU- , - ^1 

¿No nos Ikaimnios ( W g o de a d ó n d e v a . P o s e í , que se b a resuelto mema 
i r o s a i ' - a p a r a r con uuest.ra ind i fe renc ia , m e n t ó d é Cincuenta c é n t i m o s . aee, 
esta i nd i f e renc ia que tiene en pie las Imeil Ki a l u m b r a d o públit 'O loía 
gas de A l t o s Hornos, de l.os Cori^i les . de do d í a y noche, po r bybers'- l",-a ' | i . 
i ro - s . de Ailar / .o y de H e o c í n , como si na . g a r l o los gua rd ia s municipales y 
(ia s ígn t f ioaser i para nuest ra v ida comer­
cia l «I i ndus l i ia|? 

Los .'b^oicois.. i iec iarados a ipiporttantes 
.Mi|>res;is de Ha provincia , re t raen e] t r á f i c o 
de. nuest ro p u e i i u , I c . ^ i a el pun í* , de que 
van y a d í a s en que su m o v i m i e n t o es nu lo . 
Un me-s O dos que si-fainos as í y el nombre 
de San tander se b o r r a r a de las ca r t as de 
" a v e g a p i ó n ¡por i n ú t i l . 

P o d í a m o s esc r ib i r apropi )s i to de esto cien 
li s de cuair t i l las; pero pQr hoy no dehemos 
!"Leerlo. Nos ha^ia v sobra, con enfocar ' ' I 
¡•-unto die la T r a s a i t l á n l i c a , ¿ C i c e n n u e s t r o « 

i ' T I T O S : creen n i lustráis fuerzas v i v a s ; 

i d o s contundentes . 
Kl Juzgado de B e g o ñ a se pereon^ | 

ga r del suceso, ordenando el tevai"8 
to deil c a d á v e r . 

L A S I T U A C I O N KN ZARAGOZA 

Za ragoza 18—Las huelgas C0lff'* 
i g u a l estado excepto l a de la íaw , 

IMTOS. 
Las au lo r idades han c o n l c i v n n i i ^ . 

la a c t i i u d de los molineros, . f ldC 8 
a mole r t r i g o . 1 

E \ alcalde, se h a d i r i g i d o " i" '-
lopandoleiS (pie apaguen h'S 1 » ^ I 
p r ó x i m o s a sus casas. . .¡ÍSKI 

Los so ldados apagaran los iWH» 
IOS ' Ha rieles. . . 

Un m é d i c o y un f a r m a c é u t i c o 11 . 
neoen a!, s o m a t é n se han ' ^ ^ ¡ ¡ J l 

l 'AH.S APOYAR A I.OS " \ " l J 
C ó r d o b a , 1 8 - l í n l a asamblea 

ros ag ra r ios se a c o r d ó pedir a 1 • ^ 

A N G E L O S S O R I O 
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Ricardo Ruiz de MM 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de RÍed ic ina de Madrid. 
Consulta de diez a u n a y de tro« a seis. 

A l a m e d a P r i m e r a , 2 .—Telé fono b62 

.VVVVVVl\.V\V\\>\\\\.\vXA' 

•reen nues t ros comerc ian tes que Santaru- tai3 ^ e n v í e n sus hijos, l 
' I r r defce p r e s c i n d i r de ese "venero de n l ;ar í ío d e ellos. ..¡ncuenP! 
quedas? ¿No? I Han lléíSado' a Penai roya u 

o . • „ • ^ .a „ h i j o s de los hue lguis tas de R i O ' " 
Pues s i asi es ¿ c . n m A i o se man i f i e s t an os 'J ^ m r • \ lU-SbF.bTA 

1 as ib 'qmiéinte sus nobles deseos, impid ieu- - ' H U I J J . A •• ' ' .a imdi 
lo a Pala i i si.;i que se m.s a r ra iup ie lo que L o ^ r o ñ c ^ 48.—Se ha restad < J 

nuestro, lo (pie hemos ten ido , p a r á or a l b a ñ i l e s . 
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ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especial is ta en Partos . Enfermedades de la 
Mujer, V í a s u r i n a r i a * 

Consulta de diiez a una y de tres a cinco. 
AMOS D E E S C A L A N T E , 10, 1 - — T E L . 8 94 

EN E L CAMPO D E T E N N I S . — L A RKIN'A CON l^>S ( i A N A D O R I ' ^ n p s u n N 1 ^ 
DI I , H O f ' l d í O Df. S VXT \ V I C T O R I A . IH Ot ISA DK > A M ^ ^ • | ! ' , ' 
DE L A S T O R R E S SEÑORFiS VST A B l R U AG A 1 MUÑOZ ^ \ , 

http://maes.ro
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E L MOMENTO POLITICÓ 

Nadie quiere la cartera 
Gobernación. 

de 

vvv^ 

F E 

na de l a l e y de P re supues to s de 29 de 

1 COlj 

pubife 
el 

¿ D E S P E J A D A L A I N C O G N I T A ? 
ohril u l t i m o . d ^ p s o n a s i n u y a l l e g a d a s a l G o b i e r n o 

^ s e ñ o r D o m í n g u e z ¡ P a s c u a l le p a r e c i ó a s e g u r a n que d e f i n í t i i - v a m e n t e el v i z c o n d e 
bien la p e t i c i ó n , y id i jo a l o s c o m i s i o n a - de Eza p . a s a r á a la, c a r t e r a de (Goberna­
dos (¡ue r e c l a m a r á de l Conse jo de A d m i c i ó n y ij,e lia de l a C u e i T a se e n c a r g a r á 
n i sH 'ac ión de a q u e l l a s m i n a s el i n f o r m e e l ac tual ) c a p i t á n g e n e r a l de Vaiien 'c ia , 

previo que ex ige l a l e y . geiueral P r i m o de R i v e r a , q u e h a si-do 
Así que lo t e n g a e n su p o d e r , r e s o l v e r á l l a m a d o p o r e l s e ñ o r D a t o a M a d r i d , 

el a s imio . Se i g n o n a e] f u n d a m e n t o de es ta n o t i * 

,S(llle' . P o r ú l t i m o , d ' i jo e l i m ( n á s t r o que t a r a - c i a . 
\;wn le h a b í a n v i s i t a d o lo s r e p r e s e n t a n T a m b i é n se a s e g u r a que se e n c a r g a r á 
^s de las D i p u t a c i o n e s va scongadas , q u e de l a c a r t e r a de F o m e n t o , a (¡la que t a m -
en u n i ó n d e l s e ñ o r S e ñ a n t e c o n f e r e n c i a - b i é n a l c a n z i a r á l a c r i s i s , d o n A b i l i o ( . . i l . 
fon l a r g a m e n t e c o n é l a c e r c a idie l a c a n t i i f le rón. 
dad g l o b a l con que h a n de c o n t r i b u i r T A P O L I C I A 
aquellas D i p u t a c i o n e s y q u e h a de fijar « E l D e b a t e » p u b l i c a h o y l a h i s t o r i a de 
el m i n i s i r o de a c u e r o o c o n l o s ocmas io - los c r í m e n e s sociajtes c o m e t i d o s en l o s 
imdos, s e g ú n d i s p o n e e l r e a l dec re to m o " « l e l e meses y m e d i o que l l e v a m o s dq ¡m 
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E N H A C I E N D A 
M a d r i d , 18-.—El m i n i s t r o de H a c i e n d a , 

geftor D o m í n g u e z ! P a s c u a l , r e c i b i ó h o y a 
l^s p e r i o d i s t a s . 

C o m e n z ó m a n i f e s t a m d o que le h a b í a 
yjsiUido u n a C o m i s i ó n de l a U n ü ó n Gene-

Se h a o f r e c i d o t a m b i é n l a c a r t e r a a l 
vflzcoaide d e E z a , que i g u a l i i H ' i i l f l a h a 
i - pch í i z ado . 

Se s u p o n e que , c o m o consecuenc i a de 
t o d o esto, se d a r á l a c a r t e r a a u n é l e m e n 
to n u f v o q u e n o o f rezca d i f i c u l t a d e s a la 

j ¡le T r a b a j a d o r e s , en r e p r e s e n t a c i ó n m a r e b a d e l í r p o l í t i c a , p e r o c o m o lo s se­
de las m i n a s de A l m a d é n . ñ o r e s D a t o y B u g a l l a i c o n t i n ú a n confe 

K Los v i s i t a n t e s p i d i e r o n a l m i n i s t r o l a r e n c i a n d o , n o se sabe s i p o r fin este últi-^ 
g levac ión de l a s p e n s i o n e s de r e t i r o s p a - m o a c e p t a r á l a c a r t e r a ide G o b e r n a c i ó n , 
ra aqne l lo s o b r e r o s h a s t a d i e z reales idlia Se a segu ra t a m b i i é n que l a c r i s i s a l e a n 
ríos, s e g ú n a u t o r i z a l a d i s p o s i c i ó n n o v e - i í a r á a l m i n i s t e r i o de F o m e n t o . 

dificando e l c o n c i e r t o e c o n ó m i c o . 

E N G O B E R N A C I O N 

fcrgl subsec r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n r e c i ­

t ó a l m e d i o d í a la V i s i t a de los p e r i o d i s 

tas. 
Coineniw) d i c i e n d o que no es c i e r t o e l 

D i c e que se h a n c o m e t i d o 25o a t e n t a d o 
e n t r e V a l e n c i a , B a r c e l o n a , S e v i l l a , C o r u 
ñ a , G i j ó n y A l i c a n t e . 

E n e l a r t í c u l o d e f o n d o ae o c u p a « E l 
D e b a t e » de este a s u n t o y d ice q u e .a 
P r e n s a e x t r a n j e r a d a c u e n t a de q u e el 

ruiu«>r de que s é ~ h a c e eco u n p e r i ó d i c o G o b i e r n o f r a n c é s e s t á reorganiz ianido su 
•acerca de que se h a y a n d i é e i l a r a d o en l ' o l i c í a , e n lo que i n v e r t i r á 16 ó 18 m i l l u -
pielga de b r azos c a í d o s los g u a r d i a s de neá» y esto e s t á b i e n v i s t o p q r l a p o b l a ' 
SMfuriHlad de M á l a g a . 

t a m p o c o os c i e r t o que. se ' h a y a n h e c h o 
algunos t r a s l a d o s e n a q u e l l a c i u d a d . 
. Un p e r i o d i s t a i n t e r r o g ó a l subsec re t a ­
rio a e r e n de l a ¡ a c t i t u d del s e ñ o r B c r ^ a -
niín. 

El i n t e r r o g a d o c o n t e s t ó d i c i e n d o : 
Í--^La s o l u c i ó n <]ue se h a de idar a este 
pleito r e c a e r á en b r e v e . 

c i ó n f r ancesa . 

T e r m i n a « E l - D e b a t e » p r e g u n t a n d o a l 
s e ñ o r D a t o c u á n d o se v a a d e c i d i r a aco­
m e t e r anáC(oga r e f o r m a . 

E L D I A M O O F I C I A L 
E n t r e las d i spos i c iones q u é p u b l i c a 

h o y l a « G a c e ü i » ' f i g u r a n l a s s i g u i e n t e s : 
D E G O B E i B N A C I O N . — D i s p o n i e n d o que 

ñ o r l a D i r e c c i ó n g e n i e r a l d e C o r r e o s y 
—Esto ya es d e c i r m á s (jue lo que d e - T e l é g r a f o s se p r o c e d a a m í a - m i n u c i o s a 

oia usted d í a s pasados—le d i j o o t r o pe r e v i s i ó n de|l| r e g l a m e n t o p a r a e l e s t a b l t " 
riodista. c i m t e m i o ry e x p l o t a c i ó n d e l s e r v i c i o tele-

—No; es l o m i s m o , p e r o v a r i a n d o a l g u - f ó n i c o , d a n d o a a q u é l l a r e d a c c i ó n conve 
las . pa l ab ras . n i e n t e , y u n a vez r a t i f i c a d o , q u e se p u » 

Y a q u í p u s o t é r m i n o a su c o n v e r s a c i ó n '• b l i q u e e n l a « G a e t a » y e n eü « B o l e t í n Of i -
con los p e r i o d i s t a s . 

E L M U S E O D E ¡ P 1 N T U B A S 
IEI d i r e c t o r d e l M u s e o de ¡ P i n t u r a s , se­

ñor Berue te , h a b l a n d o de l a s r e fo rma ' s 
totroduCidaB en- e l Museo d e l P r a d o , h a 
maniifestado que esas r e f o r m a s c o m e n ­
zaron con la a d i c i ó n de dos salas t r a n c e 
sas. 

Aüaidaó los s i g u i e n t e s de ta l les : 
La p u e r t a p r i n c ' i p a l d e l e d i f i c i o q u e d a ­

rá, en breve a b i e r t a a l p ú b l i c o . 

Se ha i n s t a l a d o e n e l la u n ascensor g r a 
tuíto. 

A d e m á s so h a n c o n s t r u i d o dos p a b e l l o ­
nes con doce s a l a s en c a d a u n o . 

Una de e l las e s t a r á d e s t i n a d a a los a r ­
tistas i t a l i a n o s iy v e n e d a n o s . 

Otra lo e s t a r á a los flamencos, h a s t a 
Riíbens y V a n D i c k . 

Entre estas d o s se i n s t a l a r á l a s a l a de 
Velázquez. 

Cont igua se h a b i l i t a r á o t r a p a r a e l 
Greco, q u e se d e c o r a r á m a g n í f i c a m e n t e . 

c i a l d e l C u e r p o d e T e l é g r a f o s » . 
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TEATRO PEREDA 
El lunes, 23 de agosto de lí»2'», es t reno 

El mundo es un pañuelo 
(Se despachan loca l idades en c o n t a d u r í a ) . 

L O S C R I M E N E S S I N D I C A L I S T A S 

Dos nuevos heridos 
POR TELEFONO 

OBBJERO A í i H E D I D O 
L é r i d a , 18.—El obrero I s i d r o P 'Mras se 

d i r i g í a a] i na ba jo . 
F.| pres idente del S ind i ca to de h i d r i l h i r o s 

F r a n d s c o A y a l a , a g r e d i ú a Por ras , c a u s á n 
d o l é ' u n a h e r i d a p u n z a n t e en el vienta e. 

bsidtro t r aba j aba como esqui ro l en u n a 
.tajeHa. 

UN H E R I D O GRAVE 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El reformatorio para 
niños. 

R a r c e l o n a 18.—En V U e y a r i ñ e r o n p o r 
osta u l t i m a s a l a se i n a u g u r a r á e l mes- cuestiones socia les Pedro G o n z á l e z y Mi «niel 

''e septiembpe. • Arietie. 
S I G U E E L C A O S Este r e s u l t ó gravemente he r ido . 

Como p a s a n l o s d í a s s f i f r e so lve r se l a U N P A J A R 0 DE CUENTA 
c«s¡sf esto d a p á b u l o a los c o m e n t a r i o s r Va lenc ia . 1 8 . - E l s i n d i c a l i s t a E lo renc io 
yhm, . . . > , „ J , i ^ , R o v i r a detenido en i - r a Ju i a como i ) r e s u n t ü 
J noy, a pe sa r de l o a v a n z a d o d e l a t e m - a i lkH. j e i a tentado d e l s e ñ o r Maestre per-
poiadia v e r a n i e g a , h a b í a g r a n a n i m a c i ó n - teneoe a l S ind i ca to t i n i m . ' • 
611 los c e n t r o s p o l í t i c o s . P u é detenido durautie l a huelga de eba-

Se idec ía que e l conde de R o m a n o n e s v a c l a m a d o por . n a t í o Juzga-
'''"ni r a z ó n c u a n d o a s e g u r ó que la c r i s i s ^ 
*a m u y h o n d a . 

T a m b i é n se a s e g u r a b a que las g t ' S t i o -
P in ic iadas en San S e b a s t i á n p o r el 
^ m - l ) a to no h a n t e n i d o el é x i t o a p e t e ­
cido. 

I n t i m o s de l s e ñ o r B e r g a m í n ase 
SUPRm que é s t e se e n c u e n t i i a c a d a ' d í a A n o i h e , c o m o de c o s t u m r b e , t u v i m o s e l 
fttás dec id ido a ide ja r l a ca r te ra , de G o b e r g u s t o d e s a l u d a r a l g o b e r n a d o r c i i v l . 
naci<il1- Es te n o s m a n i f e s t ó q u e . e r a y a Tin he 

•̂1 s e ñ o r B e r g a m í n d i j o a l s ubsec re t a - c h o l a i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n <lel R e -
• ^ i antes de s a l i r de M a d r i d , que vo lve f o r r n a t o r i o p a r a n i ñ o s , a c u y o d e s a r r o l l o 

^ Pronto p a r a bace r se de n u e v o c a r g o d e d i c a m o s , n o hace miuoho t i e m p o , u n o s 

la oar te ia , p e r o se a s e g u r a q u e h o y h a a r t í c u l o s ' i n f o r m a t i v o s c o n t o d o d e t a l l \ 

J^ebrado n n a -confelreir^cia t e l e f ó n i c a E l m a r q u é s de ' V a l d a v i a raostrabn su 

gui-6 San tander con e l sef lor D ^ t o , a s e - s a t i s f a c c i ó n p o r l a c o n s t r u c c i ó n de e a í a 
^ s a n í d o l e qne n o v o l v e r á a G o b e r n a o b r a , que coloca a n u e s t r a c i u d a d en l a 

p" . cabeza de t o d a s a q u é l l a s (p ie a l p r o b l e m a 
s¡,s/r. " ^ coni^ie de B u g a l l a ! se r e - á » l a e d u c a c i ó n d e l n i ñ o h a n , d e d i c a d o 

• r ep ta r l a c a r t e r a de G o b e m a c i ó n parte, de sus e n e r g í a s . 
e' ^ ñ o r S á n c l i e z G u e p r a opone j d ^ ' i m e r a m e n t e se i r á a l a e d i f i c a c i ó n 

1 ' ' i f i c i i i t adeK, se hace l a s i t ú a - del p r i m e r g r u p o , o sea a l a Casa R e f u ­
g i o , q u e q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e i n s t a -

Teat 
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i " ^ I ^ Hoy jueves, 19 de 

" l ' i o i í a de c o m e d i a de l I n f a n t a h a b a l , de .Madr i i l . 

la tarde 

De pesca y Tortosa y Soler 
m e d i a 

MMA10!.?,6..'" ( " , , I J " , ' ~ ' Í ! » , en tres actos, 
N I ) 0 E S T N I V X I ' K I . O . 

local idades ' .^n c o n t a d u r í a ) 

de los h o r m a nos Alvarez 

ran Casino del Jardinero: Hoy 19 n̂Ac¡¿T9N?1?0J-MEDIA (,e. l a ta, 'de' d e b u t <,e b o l i t a Mé dez , canzon i s ta . ^ ' e r t o en l a Ter raza . 

A las diez de l a noche, L A D U Q U E S A D T L T A B R I M 

T H E D A N S A N T O R Q U E S T A B O L D I 

l a d í i e n l a ca l le de V i ñ a s , a n t i g u o co l eg io 
de l o s P a d r e s Sa les ianos . 

D e s p u é s se i r á a l a e r e c c i ó n de l o s 
o t r o s g r u p o s , Casa die / f a m i l i a .y C o r r e c c i o 
n a l , c o n l o q u e q u e k l a r á d e f i n i t i v a m e n t e 
I n s t a l a d o . 

L o m i s m o i h a b l a n d o con e l s e ñ o r gobe r 
u a d o r , que c u a n d o o í m o s de l a b i o s de u n 
P a d r p de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s lo r e f e ­
ren te a esta o b r a m a g n a , p r e g u n t a m o s 
p o r e l n o m b r e de l a c a r i t a t i v a d o n a n t e 
que l l e v a a efecto este p r q y e c t o n ó t a b l e , 
s i n que h a y a m o s p d d á d o a v e r i g u a r l o . 

E l m a r q u é s se m o s t r ó i m p e n e t r a b l e y 
nosoti-os nos d i m o s p o r venc idos . 

• • • 

Se o c u p ó t a m b i é n e] g o b e r n a d o r de l a 
g r a n c r u z de B e n e f i c e n c i a o t o r g a d a a 
d o n A d o l f o P a r d o G i l , m a n i f e s t á n d o n o s 
que la J u n t a de B e n e f i c e n c i a h a b í a a c o r -
diado f e l i c i t a r a l r e f e r i d o s e ñ o r y c o s t e a r 
!as i n s i g n i a s . 

T e r m i n ó i n d i c á n d o n o s que h a b í a e s t a ­
do- a v i s i t a r a l C a p i t á n g e n e r a l s e ñ o r 
P r i m o de R i v e r a , y q u e no hia<bía p o d i d o 
h a c e r l o p o r e s t a r ausenle, d'fchp i l u s t r e 
m i l i t a r. 

D E B A R C E L O N A ' N o m b r a n d o i n t e n d e n t e deül D e p a r t a m e n 

; jj" ; 1 • i *0 n i a r í t i m o de C á d i z a d o n F p a n c i s c o 

LOS jefeS del [partidO r a - J n n é n e z d e P a u l a , y de C a r t a g e n a a d o n 

d * _ i | _ , — J ^ 1 F r a n c i s c o S u á r e a . ical y la supresión del 
Jurado. 

D E P I N T U R A 

LA EXPOSICION PINTO 
H a quedado i i i í a a i a d a é n el " b a l l » del feai 

i / o Pereda :a B x ^ o s i ^ ó ñ de guadros del no 
• dile i i i i i s i i i don A. IMnto, de la que nos 

o in iparemos tan p ron to nos deje Ubre el 
, '^oi)io de o r i g i n a l . 

LOs CUÍUITOS expuestos, son: . 
Balsa de re-foxo (Gal ic ia ) , SoA entre fir<M> 

d a í d e m i U r u e ñ a ( V a l l a d o l i d ) , V i l l a v i e j a 
(Sa lanuuica) . Ca/mino de Logrona ÍOaUeiét)', 
Cotón (Negrei ra) í d e m , Robleda í d e m , De. 
l i m i a (Pontevedra) , R í o H u e t r a ( S a l a m a i í 
N')', A g r á d a Pereiira ((Galicia) Pei sp,., I Í V U 

dial Campos ( Z a i m i r a ) , Paisaje ' de] T a m b r e 
(Ga l i c i a ) . Idem iden i í i iei i : . Nieblas a Has 

Iqm, \ al ie de H a n a lu í d e m , Pue r t a de \ i -
l l a lpand t ; / .amora)^ Ruinas del c a s t i l l o de 
P c í i a v e n i e , Paseo ' V i l l a l p a n d o (Zamora) , 
Cápe la del Cristo da Pedia ( P o r t u g a l ) , Vfk 
r e i r o . p o r t i u í u é s . « a s a j ahc i* A' l ia ina. Gra-, 
nada) , Paisaje de la .Ma.^dal.Mia M a u l a n 
d e j ; , tabla, í d e m d-sde P i q ü i p í d e í n í d e m , 
C a s i i i ; , í d e m í d s m , G ' i » aspecto de la mis 
m a í d e m í d e m , Ppebjo de Cá&tilisa í d e m , 
i g l e s i a de B e g o ñ a (Bi lbao) , í d e m . T i e r r a de 
Campos. 

IOS INCIDENTES GERMANO-FRANCESES 

Nuevas colisiones entre 
soldados franceses y ma­

nifestantes alemanes. 
M A N I F E S T A N T E S Y S O L D A D O S 

K a t t o w i t z . — G r u p o s de mani fes tan tes agre­
d i e r o n a las fuerzas de c a b a l l e r í a francesa 
que t r a t a b a n de m a n t e n e r e l o r d e n , r e su l ­
t ando m u e r t o u n so ldado . 

Sus c o m p a ñ e r o s d i s p a r a r o n sobro los ma­
nifes tantes . 

N U E V O S D E T A L L E S 
R e r l í n . — L o s p e r i ó d i c o s d i c e n que en los 

sucesos de Kat tow it / , , en t r e g r u p o s de m a n i ­
festantes y las fuerzas de c a b a l l e r í a f r a m o-
sa, r e s u l t a r o n 9 m u e r t o s y 2() he r idos . 

O T R O T R E N A S A L T A D * ) 
B e r l í n . U n t r en de a p r o v i s i o n a m i e n t o , 

c o n d u c i d o p o r p e r s o n a l f r a n c o - i n g l é s , y 
m a n d a d o p o r un o f i c i a l f r a n c é s , fué asalta­
do en la e s t a c i ó n de S c b n i d e r u h e p o r a l g u ­
nos centenares de personas . 

F u e r o n saqueados los vagones, d e j a n d o 
d e s p u é s c o n t i n u a r e l convoy . 

Se ha a b i e r t o u n a encuesta p o r o r d e n de l 
M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r de P rus i a . 

P I D I E N D O C A S T I G O 
B e r l í n . E l G o b i e r n o f r a n c é s l ia d i r i g i d o 

u n a no ta a l a l e m á n , p i d i e n d o e l cas t igo de 
los f e r r o v i a r i o s que d e t u v i e r o n a los t renes 
que c o n d u c í a n t ropas a l a A l t a S i les ia . 

E l G o b i e r n o a l e m á n ha expresado en la 
E m b a j a d a francesa su s e n t i m i e n t o p o r e l 
i nc iden te . 

POR TELEFONO 
ü a r c e l o n a , 18.—Esta noche se r e u n i e r o n 

los jefes de l p a r t i d o r a d i c a l p a r a c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s acerca de la s i t u a c i ó n en que 
han de co locarse c o n m o t i v o de l a s u p r e s i ó n 
del . l i m u i o . 

U N I N C B N O I O 
Se ha dec l a r ado u n v i o l e n t o i n c e n d i o e n 

el L a b o r a t o r i o f a r m a c é u t i c o d e l doc to r A n -
d r e u . 
L A S I N M O R A L I D A D E S E N L A S F L A V A S 

A consecuencia de los actos de i n m o r a l i ­
dad que se v i e n e n r e p i t i e n d o en l a p l a y a , e l 
g o b e r n a d o r ha a n u n c i a d o que e s t á d i spues to 
a c e r r a r l o s e s t ab l ec imien tos de b a ñ o s . 

R E V I S T A D E C O N F L I C T O S 
Se ha l e v a n t a d o e l l o c k - o u t a los p a t r o n o s 

de l r a m o de c o n s t r u c c i ó n . • 
L a hue lga de L i Canadiense , segf ln c o m u ­

nica e l g o b e r n a d o r , es p o s i b l e que no l l e g u e 
s i q u i e r a a p l a n t e a r t e . 

be han dec la rado en h u e l g a los depen­
d ien tes de v a q u e r í a s . 

D E T E C I O N 1 M F O R T A N T K 
l i a s ido de t en ido J o s é M u ñ o z , p r e s u n t o 

a u t o r de haber co locado u n a b o m b a en l a 
f á b r i c a de M o n e g a l . 

U N A R I Ñ A 
E n l a ca l le de las Cortes r i ñ e r o n dos ca­

r re te ros , a c o m e t i é n d o s e a t i r o s . 
Las de tonac iones p r o d u j e r o n l a n a t u r a l 

a l a r m a . i 
A M A D R I D 1 

Esta noche han m a r c h a d o a M a d r i d e l se­
ñ o r Graupe ra , p r e s iden te de l a F e d e r a c i ó n 
p a t r o n a l , y e l s e ñ o r Pons y Solana , m i e m ­
b r o de la m i s m a . 

C u a n d o s u b i e r o n a l t r e n se o b s e r v ó que 
cada u n o l l e v a b a u n r e v ó l v e r en e l b o l s i l l o 
derecho de la a m e r i c a n a . 

Apenas s u b i e r o n a l t r e n f u e r o n de ten idos 
dos i n d i v i d u o s que se h a b í a n s u b i d o a u n 
\ a g ó n d e l c o r r e o de Va lenc ia , c o n v o y que se 
f o r m a i n m e d i a t o a l e x p r é s de E a r c e l o n a . 

H a ^ o pocos d ios , y con m o i i v o de o t r o v i a ­
j e de l s e ñ o r Graupe ra , f u e r o n de t en idos 
o t r o s dos sospechosos . ' 

Ecos de sociedad. 
Llegada de viaje-ros al Sa rd ine ro : 
D i ; M A D H I D , Don J o s é M a r í a Carre tero , 

i l m i C o n / a l o 11. Fanderus, d o n L u c a s Alar-

N o m b r a n d o i n t e n d e n t e g e n e r a l de l m i 
n i s t e r i o all' g e n e r a l d o u L u i s Pía m í o y d i s ­
p o n i e n d o que el i n t e n d e n t e de l a A r m a i d a 
d o n J a c i n t o Bota ' iaa se encargue" d e los 
s e r v i c i o s de l a I n t e n d e n c i a g e n e r a l . 

N O T I C I A S D E L E X T R A N J E R O 
E l m a r q u é s de L e m a f a c i l i t ó d e s p u é s 

ijos S i g u i e n t e s t e l e g r a m a s d e l e x t r a n j e r o : 
IDerna.—'Se a n u n c i a que el: Conse jo Fe­

d e r a l 'ha o to rga ido el p l a c e t a M r . M a g l m . 
n i p a r a d e s e m p e ñ a r el c a r g o de l a X ' i n » 
d a t u r a . 

He( I | s ingford .—'Comunican q u e se h a 
firmado u n a r m i s t i c i o de u n mes e n t r e 
L u o n i a y Rusl ia . 

P o s s e n . — P a r t e d e l p e r s o n a l de l m i n i s ­
t e r i o d e Negoc ios E x t r a n j e r o s , e n V a r s o . 
h i a , se h a t r a s l a d a d o a e « t a c a p i t a l . 

E l m i n i s l r n s i g u e e n N i n s k , p a r a e s t a r 
en c e n t a c t o con l o s I d i p í o r n á i c o s . 

P o s s e n , — C o n t i n ú a l a ' ba t a l l a en l a s p r o 
x i m i d a d e s de V ia r sov i a . Los p o l a c o s l i r 
c h a n c o n g r a n e n t u s i a s m o , h a b i e n d o i n i ­
c i a d o c o n é x i t o u n a c o n t r a o f e n s i v a , que 
t i e i t de a e n v o l v e r a í e n e m i g o . 

Notas d iversas . 
UN B A N Q U E T E 

En el i-estiauii anli C a n t á b r i c o se r e u n i e r o n 
anocibé «iri unía fraternal1 cena-de despedidla 
e l padre y los he rmanos y numerosos ami_ 
gos <lel' que lo es nuestro p a r t i c u l a r , Anto­
n i o 0(l«-egón que h o y s a í e p a r a los Esta­
dos Unidos de Nor le A m é r i c a . 

L leve fel iz v i a j e . 

Noticias breves 
POR TELEFONO 

L'N S O L D A D O M l EirrO V O T R O S H E ­
R I D O S 

L o g r o ñ o , 18 .—Al ve r i f i ca r se el s e r v i c i o de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o en una b a t e r í a d e l R e g i ­
m i e n t o de A r t i l l e r í a , se d e s p r e n d i ó u n b l o ­
que que c a u s ó l a m u e r t e a un so ldado , de­
j a n d o h e r i d o s a o t r o s dos. 

E L « R E C O R D » D E L A S D E N U N C I A S 
Va lenc i a , 18. - H a s i d o d e t e n i d o J u a n V i ­

n o y t a m i i m , don J o s é . la lón de S e m p r ú n . l l a l b a , f a l s i f i cado r de b i l l e t e s y t í t u l o s de l a 
d o ñ a Gonciia Paciiefr Lescarboura, d o n Jo- D e u d a . 
sé í n t i oñ tp H a i a d a ' . don B e r n a r d o Es.e- C o n t r a este c i u d a d a n o se p r e s e n t a r o n , en 
han y s e ñ o r a , d o ñ a Lucila , C á l i z d o ñ a Vio- m e n o s de m e d í a hora , 18 denunc ias , 
l o r i n a ^ . ó p e z y f a m i l i a , d o n Eduardo Carne l ' N A S A L T O 
i u y s e ñ o r a , d o ñ a J<.s(da. H é r i i a n d e z e I ñ j a * g p a é n , 18.—En u n c o r t i j o de las i n m e d i a -
i imi Antonio M u n f í u i r o , don E d u a r d o P é r e z ^ R o n e s p e n e t r a r o n dos enmascarados , y des­

p u é s do a m a r r a r a la d u e ñ a , d o ñ a C a t a l i n a 
Va le ra , y a su h i j a , se a p o d e r a r o n de 11.000 
pesetas, ropas y a l g u n o s o t r o s efectos. 

Lloreda de Cayón. 
L o s funera les anunc iados p a r a m a ñ a n a , 

v ie rnes , d í a 20, por e l telerno descanso de 
DON FRANCISCO P I L A GOMEZ (q. e. paz 
descanse), quedan suspendidos. E n - s u l u ­
gar , se ivelehroi á n el S A B A D O , D I A 21, a 
la m i s m a hora , D I E Z de !a Tnailana, en l a 
i m J T o q i i i a d,- san . luán B a u t i s t a , de d h h o 
pueblo. 
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Relojería Suiza. 
Relojes de todas clases y formas , en orv 

p la ta , p l a q u é y n í q u e l . 
AMOS D E E S C A L A N T E , NUMERO o 

Gran Casino del 
Sardinero. 

Mora les y fi imtil . ia, don l-'ernando Paz y 
dtoá Ki aiieisen ('.a.rein y i i e m u i i i a . 

DE V A L L A D O L l l V D- .n .lose M i n g o y s(« 
mo-a. d o ñ a A n t o n i a de !ia Fuente, d o ñ a M e r 
i i . l e s de i"1 l l a i n a y d o ñ a Jesusa Esp ina l . 

DE S K V I M . A . — D o í i M a n u e l de A g ü e r o y 
s e ñ n r a . 

DE SAN S E B A S T I A N . — C h a r l e s B r y á n y 
don A r i n r o Ash. 

DE / A M O B A . — D o n Po l i ca rpo Rivas B r a 
ga í lo y d o ñ a L u i s a C o n z á l e z v f a m i l i a . 

D I - , ' V A L E N C I A — D o n .losé ' Sancho, dtom 
i ' i aiM is< n I5a,ri-am o, dmi Vicente Bal les ter , 
i lo i ia . lósela C.olo.ner, d o m i Man'; , Sa i ld lO, 
don jjósé B. I .urenzo y s i ' ñ o r a y don ViOMite 
L á s c a l e M i g u e l . 

DE P A B I S . P r i » c i p e y pr incesa SiJftO dr 
Borh i i n . 

DÉ I ' A I . E N C I A . — D(Ui l ' e d l u Bolado y SO 
ñ o r a . 

DE l5ABCI-:LONA.—Doña M a r g i i ' i i a m 
Pons. 

D E A V I L A . - D o n .Insio Ihar r ív y don Pe 
d ro G o n z á l e z Bouean i l los y famUia . 

Id". B I L B A O . — D o n Em'i l io M&txrió. 
DE B l i R C O S — D o n F é l i x M i g u e l V i l l a 

noe l , don T o i i h i o "P. Miguell y d o ñ a So lé -
(iad S á n c h e z y f a m i l i a . 

D E S A N S E B A l S T I A N 

Se levanta un "boicott" 

N U E S T R A ACCION EN M A R R U E C O S 

Ataque a los adua­
res amigos. 

M a d r i d , 18.—El alito comiisario de K s p a ñ a 
en M a r r u e c o s c o n u m i c a al m i n i s t r o de l!a 
Cue iTa lo s igu ien te : 

Me co íTiun ica el comandanie genera: de 
l .a iache (pie en l a m a ñ a n a del dia 15 nn 
(;oiijsidera,l>|e g|ru|p|b ide enenugos, que se 
haoa ascender a 600 n soo homibfres, r o d e ó 
los aduares de Beni N a r k i , A d m a i m o n . Aii» | 
Vin a ñ o r y J a i . 

L o s habi tantes die los aduares se r eun ie 
r o n ' í n m e d i a t a ñ i e n t e , ^ P r e s t á n d o s e a la de j 
Pansa. 

Se e n t a b l ó c o m b a t é con el enemigo, (pi • 
filé reehazado b a c í a s n m a i i e , ¿ a r t i g a d o ppaT] 
; i '< l i i ñ i m e s de Ma.raya, que le b i a t i é ron , y 
por e l destacaimernto y la poSicia 'le l a m i s . 1 
m a p o s i c i ó n 

En l a p e r s e c u c i ó n fueron hechos p r i s i o 
ñ e r o s eptí a.rnmmenU), de los cuales c im o 
son askar i s de !a me l i a l l a del B a i s n n i . 

Todos fueron l levados po r ¡a | o l ie ía a 
Bah-pl_Hebira . 

Los muer tos l i ab i tan tes <lc los aduai-es, 
fueron onlerradns en el eampampi i io pre \da 
a u t o r i z a c i ó n . ; I 

De los aduares amigos aseguran que hay 
a lgunos n m e i t o s y heru ios entre los l i a b L 
tea^*es del a ' l n a r dfe Admano . 

Se oonsiidera ímpon- lan te e-| cast igo a 
rebeldes que aLaca-ron. 

NUEVA POSICION OCUPADA 
'Ceuta.—Ayer ocuparon n i ies i ras ñ o p a s la 

p o s i c i ó n de Xexcova 'Be in . a i le lanlandose 
civil el lo la p r o l e c i i ó n del Fondacb. 

A C C I D E N T E DE A V I A C I O N 
l.aiaclie.—^Beali/.anido a y e r vuelos «le etts 

i rena .mienlo e.'. aii,a,rato l i ó m e r " 13, p i l n i a -
dü por el eap iUm de fs iadi> Mayor , don A n 
•iél Nen i in i , age l l e v a b a , c o m o o b s é r y á d o r 
u\\ fiemiepie de rn fe j iUwíá . don Fi-ancf I o 
I - - . l i b a n o , d i o una vnel ia ib- c^mpann al 
a t e r r i z a r . 

E L R E Y A L A S R E G A T A S 

s a n S e b a s t i á n , i S . ^ E l R e y s a l i ó es ta 

m a ñ a n a de P a l a c i o , d i r i g i é n d o s e a l C l u b 

• n á u t i c o p a r a t o m a r 

t a s . ' 
L A MiAíÑANA D E L P R E S I D E N T E 

E l s e ñ o r D a t o r e c i b i ó es ta m a ñ a n a , en 
e l H o t e l M a r í a C r i s t i n a , a u n a C o m i i s i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n , A y u n t a m i e n t o , a l c a l d e , 
d i p u t a d o s e ñ o r R e z ó l a y e l p r e s i d e n t e de 
l a c o m p r a de t r i g o s en G u i p ú z c o a . 

Es tos h a b l a r o n a l j e f e Idiel ' G o b i e r n o de 
las dif teufi tades de c a r á c t e r s a n i t a r i o que 
se p o n e n en el p u e r t o de Pasa j e s p « r a l a 
d e s c a r g a d e l t r i g o a r g e n t i n o . 

E l s e ñ o r D a t o p r o m e t i ó s u b s a n a r es-as 
de l ic ie nc ias . 

iA la, u n a de l a t iarde f u e r o n r e c i b i d o » 
l|os p e r i o d i s t a s p o r e l p res id ien te . 

E n a q u e l l o s m o m e n t o s e s t aba r o d e a d o 
de l o « s e ñ o r e s Q u i ñ o n e s de L e ó n , S á n c h e z 
G u e r r a , A l b a y B u g a l l a l . 

C o i m d n z ó d i - c i e m i o que t e n í a n o t i c i a s 
d e l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , c o m u ­
n i c á n d o l e mo h a b e r o c u r r i d o noveKJad en 
t o d a '.a P e n í n s u l a . 

A ñ a d i ó q u e éll g o b e r n a d o r c i v i l de C á 
d i á p a r t i c i p a b a qjre se i h a b í a l e v a n t a d o 
e l iKi icó t a l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y 

L 0 L I T A MENDEZ 
Repuesta de 'a, i n d i s p o s i c i ó n que acaba 

de s u f r i r , boy d e b u t a r á en el ( i r á n Casino 
l a n o t a b l e canzoneti is ta L o l i t a M é n d e z , que 
tan g r a to r ecue rdo d e j ó de sn arte en aquel 
dliistiaiguidoy p ú b l i c o cuando a c t u ó l a p r i m a 
v e r a p a s a d í a . 

Es í a n g rande Ja i l u s i ó n de l a gen t i l ar­
t i s t a p o r presentarse d e nuevo e n !a esce 
n a d t l l Gran Gasino) donde obtuvo uno de 

p iar le e n l a s r ega" suS n u r y o r e s t r i u n f o s , como es g rande el 
deseo Ueil ipdiblico d e l , e l eg í an t e cent ro del 
Sa rd ine ro po r o i r y a p l a u d i r a u n a de sus 
a r t i s t a s f a v o n t a s . 

L o l i t a M é n d e z a c t u a r á d e s p u é s del coo-
c i e r t o en Ha t e r r aza , cóimo íes cos tumbre . 
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Joaquín Lombera Camino. 
Abogado .—Procurador de los T r i b u n a l e s 

V E L A S C O , 8.—SANT*NÜC<t 

NO E S S O L O EN LA «OLIMPIADA» 

Triunfo de la Ciencia 
española. 

Dice nues t ro q u e r i d o colega "La Acc ión» : 
« L o s p e i l ó d í c s belgas y franceses dedican 

ampl ia s informaci 'Mi . ' s a l i m p e l í a n t e Com 
gpeBO InVernacioi ia l de H i s l o r i a de Ui M e ­
d i c ina , c é l e b p a d o en A i u i i c i e s y ea él q ü ^ 
l a r e i i r e s n i t a c i ó n de Ls])aria-( ba Óí í ten ido 
LUÍ s e ñ a l a d o t r i u n f o po i [g - a j i l a d de los 
n abajes ai ;ori.adiis a! m i s m o . 

L a c i i m n n i c a c i ó n del d o c l o r A l b i ñ a n a , 
p i o f e s o r de M a d r i d ^ referente, a l a coopefa 
c i ó n de E s p a ñ a a l á p r o s p e r i d a d de l a a n t i 
gua P^cuela M é d i c a de .Montpe l l i i e r , ba s ido 

i ' n u y comenta t l a , pues en e l l a W. rec t i f ican 
lofi que t a m b i é n ae ( h a b í a s o l u c i o n a d o el c o n - ,l(M.n,m,M1,l,a.Inei>t(. e r r ó n e a s a f i rmac iones de 

flicto de l a C o n s t r u c t o r a NavaDI. [bs m á s eminen tes h i s to r i adores franceses. 
T e r m i n ó u i á c i e n d o que t e n í a q u e m a r - Ks un inieresantie t r aba jo de i n v e s t i g a c i ó n , 

c h a r i n m e d i a t a m e n t e a P a l a c i o p a r a a l ­

m o r z a r c o n e l R e y , que le b a b í a i n v i ­

t a d o . 

E L M I N I S T R O D E JORNIA D A 
E l m i n i s i r o de E s t a d o f u é a P a l a c i o 

p a r a alUmor/.ar c o n d o n A l f o n s o , D a t o y 
los e m b a j a d o r e s de E s p a ñ a en B e r l í n . 
L o n d r e s y P a r í s . 

La l i m i a sometida, a Su M a j e s t a d fué 
El cap iwin s e ñ o r Negró'n resultó ' eso y 

él teniente sieñor E-cr ibauo con c o n m o c i ó n tó S igu ien te : 
v contusiones g e n e r a l í z á d a s . | f i R A C I A Y J U S T I C I A . — N o m b r a n d o 

El a i - n ato q u e d ó destrozado. c a n ó n i g o de l a C a t e d r a l d e Segorbe a d o u 

— — . • '• ^ A n t o n i o E l v i r a . 
I N T E N T O DE ROBO i N o m b r a n d o m a e s t r e s c u e l a dje i á Ca­

t e d r a l de PLasenc ia a d o n J u l i o M ú d e l a . 
. M A R I N l A l . — A u m e n t a i n d o l a p l a i u t i l L i 
ge-neral!1 de l a A r m a d a c o n u n c o n f f a a l m i -
r a t i l e , q i i é d e s e m p e ñ a r á , e l c a r g o ide fiscal 
a u d i t o r f i e l Conse jo S u p r e m o de G u e r r a 
y M a r i n a , y u n c a p i t á n de c o r b e t a , que 

No se llevan nada. 
El serono p a i i i c i i l a r dei Pa.sen de R a m ó n 

p e l a y o a' l i a c e r a n u ayer c | i e conoc imien to 
de los hot'.1,,es a s u cargo n o t ó q u e la puer­
ta t rasera del e b a l e í «Viliá E u l a l i a " , qu^ sr 
. ' i t cuent ra deshabi tado, habla sido v i o l e n 
tada. 

Puesto en conoc i in ien to de unos p r ó x i m o s 
i l i a r i en t e s . de ] p r o p i e t a r i o , se h izo un reco 
n o c i m i e n t o no notííndiosie f a l t a n i n g u n a , a 
pesar de haber ropas de va lo r . 

Se deisconoce q u i é n o ( p i i é n e s p i i N i a n s-'r 
los autores . 

pe r sona l , ve r i f i cado ipor su a u t o r en los 
a r c h i v o s de l a celebre Eacultax^ é b r o o ])en 
s ionado por l a Jun ta pa ra AinpL 'iaci'-n m 
Estudios . 

El s e ñ o r E e r n á n d e z Alca lde fué m u y f e l i ­
c i t ado p o r s u d i s e r t a c i ó n sobre la benefleen 
c i a e s p a ñ o l a , ba jo o l re inado de? los A u s . 
t r i a s . 

Una ile la n i á s impor l an l e s sesiones, en 
. . v i qne t o m a r o n .paii.0 el profesor VicReis-
be imer , d i r e c t o r de la bafeMcíéGa dé S t rá f t . 
burgo ; V a n l leurs< f a m o s o .medico a r q u e ó ^ 
llogo belga; Jeans'ollme, c a t e d r á t i c o de la 
Fiacul tad <le P a r í s y o t ros i lus t res sabios, 
fué p r e s i d i d a p o r e f do t^or A l b i ñ a n a , como 
homenaje de los congresis tas a l a c ienc ia 
Hspafíiollia. L a ¡ labor m é d ü o a h i s tó r i i -a . del 
e rud i to profesor, ha sido al tamieüi te e s t i m a 
da, t a n t o , que el Congreso ha acordado d i ­
r i g i r s e a¿ Gobie rno espacio! i n v i t a n d o ofi-
cialmenite a l d o c t o r A l b i ñ a n a a d a r un b u l 
so de H i s t o r i a de la Medí cima en l a Un i ver 
s idad ile B r u s e l a s » . 

E e ü c i t a m o s iail i loc tor A l b i ñ a n a u n i d o a 
nues t ro direototr i>or lazos de i n t i m a ai i i is_ 

POR D E F E N D E R A UN HIJO 

La Guardia civil hiere a 
la madre y a una her­

mana. 

Sev i l l a . 18.-
(.ua . |ir¡a r i v i l 

POR IFUCFONO 
- E n Cai 'mona se persplj 
en u n a casa pa ra deten 

un snjeto l l a m a d o MígUeiTón-. 
L a madre, y l a horn iana . se ppuSilSPi 

e l lo , agredi i 'ndo a la palreja de i 
rita, eucaf - rada de p i : u i i r a i - la fia 

Esta se v i o ob l igada n di i 'emlei . -( d i 
l a n d o sus rusi ' i .s. 

Rpisi i^ari iu. h.i-i'jdas [lafe dos ,; 
t a m b i é n uno de los g u a n i i a s 

Telegrama bursátil 
B O L S A D E B A R C E L Ü H . 4 

I n t e r i o r , 4 p o r 100 
E x t e r i o r , 4 p o r 100 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100 
Acc iones N o r t e de E s p a ñ a 
F e r r o c a r r i l e s M . Z. A 
O b l i g a c i o n e s N o r t e 
V a l l a d o l i d a A r i z a 
Acc iones f e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s . . 
Banco H i s p a n o C o l o n i a l 
Tabacos de F i l i p i n a s 
B a n c o d e l R í o de l a P l a t a 
S. C. M e r c a n t i l 
Ca ta lana de Gas 
Banco de B a r c e l o n a 
F r a n c o s 
L i b r a s 
L i r a s -
D ó l a r e s 
Marcos 
F r a n c o s suizos 

B O L $ M B E P A R I S 

Renta francesa, 3 p o r 100 
E m p r é s t i t o , 5 p o r 100 
I d e m 4 p o r 100 
E x t e r i o r , E, 4 p o r 100 
C r é d i t L y o n n a i s .' 
R í o de l a P la ta 
F e r r o c a r r i l de l N o r t e d e E s p a ñ a , A, 
I d e m M . Z. A 
I d e m A n d a l u c e s 
G o l d f l e l d s 
Ran M i n e s 
T h a r s i s 
R í o T i n t o , 
Pesetas 
L i b r a s 
D ó l a r e s • 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
Escudos po r tuguese s 
L i r a s . 
Coronas suecas 
I d e m n o r u e g a s 
I d e m danesas 
F l o r i n e s 
Pesos o r o a r g e n t i n o s 
I d e m p a p e l i d 
Marcos , 

B O L S A D E L O N D R E S 

DÍA 1^ 

73 35 
84 10 
!)5 60 

287 G0 
0 ' 00 

291 00 
00 00 
00 00 

401 25 
00 00 

3/7 50 
00 00 
on tío 

600 00 
48 14 
24 04 
32 22 

6 02 
14 00 

110 02 

DÍA 18. 
00 25 
87 áU 
71 45 

000 0Q 
L6Bd 

577 00 
O' O 0 
000 00 
01 U U) 

141 GU 
162 B0 
. 1,800 
• i , rfi 

50 18 
1.881/6 
230 00 
1( 0 50 

00 1.1. 
00 25 

285 50 
209 00 

O!) 0 ) 
457 C0 

00 00 
00 00 
00 00 

Conso l i dados , 2 l]?. p o r 100 
N e w W a r L a o n 
E x t e r i o r E , 4 p o r 100 
R í o T i n t o 
R a n d Mines 
East R a n d 
G o l d f l e l d s 
D 'Beers 
Pesetas • • • 
F r a n c o s 
D o l l a r e s 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
L i r a s . • • • 
F l o r i n e s 
Marcos ; '. 
Escudos 
Coronas no ruegas 
I d e m suecas 
I d e m d i n a m a r q u e s a s 
C a m b i o s o b r e B r a s i l 
I d e m sobre C h i l e 
I d e m sobre U r u g u a y 
I d e m sobre P e r ú (descuento p o r 100) 

L A CUESTION RUSO.POLAÜA 

DÍA LS 

46 20 
85 00 
84 50 
35 50 
28 75 

S (10 
1 L5 

29 00 
24 13 
49 !)5 

3 64 
21 88 
16 90 
71 37 
00 00 
00 00 
11 50 
0 1 0 ) 
17 58 
24 UH 
13 51 . 
U 97 
58 50 
26 O í 

Las fuerzas polacas re­
accionan. 

j , , , 3 -j j . A t ad , po ro i i e su t r i u n f o , 00,1110 diae mu-v bien 
d e s e m p e f l i a r á l a s f u n c i o n e s de a y u d a n t e * ^ ¿¡j de la ' c i ^ c i a ^spañoj-a . 

Va r sov i a .—Las no t i c i a s que se r ec iben clél 
f r en te son excelentes . 

L a s t r o p a s polacas n o s ó l o han despejado 
los a l r ededores de l a c a p i t a l , s ino e l paso 
de D a n z i g . 

E l a p r o v i s i o n a m i e n t o de las Fuerzas pola 
cas^e hace eon r e g u l a r i d a d . 

l í a comenzado la con t r ao fens iva en T l i o m . 
E l g e n e r a l P i l t o u s k i ba d e r r o t a d o a la 

c u a r t a d i v i s i ó n r o j a a lo l a r g o del r í o W í l ga , 
a 50 k i l ó m e t r o s de Var sov ia . 

(VA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVX V w 1 m n \ -

FRANCISCO SETIEN 
E S P E C I A L I S T A EN N A R I Z , G A R G A N T A 

Y O I D O S 
Cbnsul ia , de 9 a 1 y de 3 a 6. 
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PELAYO QUILARTE 
M I D I O D 

Especialista en enfemedades de i o s nirloE. 
C O N S U L T A D I ONCE A UNA 

A T A R A Z A N A S , 10, SEGUNDO;- T E L . (i-:,f, 
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Carlos Rodríouez cahello. 
M E D I C O CIRUJANO 

C O N S U L T A R A : de once a doce, en eif Sa 
oator.io del doc to r Madrazo . 

Suspende la consu l ta de su d o m h ' l l i b 

Junan Fernandez Dosai 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D i 

L O S P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
C o m m ' i a . de once a tina. 

SANTA L U C I A , 3 . — T E L E F O N O 9-80 

-vwwvwvvivwvi \vvwx wvwvvta/VVVW\ v w w w w w v 

A los padres de lamilla. 
G r a n Peusiónado—G<M€(g¡o. Se í íd j ' i t a s de 

R o d r í g u e z . — S a u t u o l a , 5 (antes [yiart lUoj y 
Sa rd ine ro , cal le de Luis M a r i i i n z . «VJlía 
H d i l H K I I C Z " . B ^ l ñ c l p s de nueva conatx-ni 
éióli \; a lodo i ' onfor t . 

Iniei 'nas, medicfpensionis tas y c x i e r n á S i 
A U T O M O V I L 

I X̂ A'VVVVVVVVVVV̂ VVVVVVVVVVVVV'VVVV V V \ VVVVVVVVVVVVfĉ  

de i d i c h o g e n e r a l . 
A u m e n t a n d o e l C u e r p o j u r í d i c o d e "ia 

A r m a d a c o n u n c o n s e j e r o t o g a d o y a u d i ­
to r ; \ m a u d i t o r g e n e r a l y d o s t en i en t e s 
a u d i t o r e s de segunida, c o m o « ( y n d a n t e s de 
d i r l i o a genera les . 

Joaquín Santiustei 
OARQANTA, N A R I Z V O I D O S 

De once a doce, Sanator io ÍAI 
Madrazo , y de doce a u n a y med 'a . 
Wad RÉl, 7, prlrntr*.—Tsléfont n * m »- 1 

Y enfermedades de l a i n fanc ia , p o r e l m é d l 
co especialista, d i rec tor de l a Gota de .Leche 

PABLO PFRFDA Y ELORDI 
Calle de Bur j íos , 7, de drice a líos, 

http://iliarientes.de
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

Información de la provincia. 
D E C O M I L L A S 

UN NUEVO T E A T R O 
Se iui-rnüiii-li' u n a Sociedadi comí 

puestia 'de entuisiasiu^ ' -oni i l lanos , W i e l 
ñ u de coliiSttuir ü nueyQ tfeat,i-o) con todos 
los adelanlos iiK>(leruo.si 

S e g ú n nues t r a s noticiias, d i c l i o teatro se 
c o n s t r u i r á éft e l « C o r r o de C a i n p l ü s » . 

M u y p l a u s i b l e es t a n laudab le i n i c i a t i 

de C á d i z , n a t m ^ . de es ta v i l l a , don Jo€é 
G a r c i a de Moveiium. 

GORBESfONSAL 
1 6 - V n i - 9 £ ¿ Ü . 

D E Í»ÜENTÉ A R C E 

NUKVO S I N D I C A T O A G R A R I O 
De e x t r a o r d i n a r i o s cabe ca l i f i ca r los a c ó n 

hecimientos que se veadficai'on en este p m 
Va, p u e « se n o t a rnucho en nues t ro pueblo toresoo p u e b l o eJ d í a 1C. con m o t i v o a.^ 
[a f a l t a de t an i m p o r t a n t e cen t ro do r é - r(- i . i . i f t r «u t m d i c i o n a l r o m e r i í i ue . an tt 

^ ' p ó r l a í i i a ñ a n a , ej i l a e r m i t a de Santa 
Ana . v i s tosamente enga lanada con flores y 
ramaje v Hena por ccyuplcu. cte fíete», hubo 
m i s a cantada, en l a que fué . r i r l u a n t e el 
gafiíMí c u r a p ú r i ' o c o . D e s p u é s del E v a n g é M o 

UÜIUII, como es un tea t ro . 
N U E V A S OBRAS 

l i a n d a d o cumienzo (jn e l p in toresco tsi 
l i o denonnnado « L a s C a b a n a s » las obras 
de e x p l a n a c i ó n para; c o n s t r u i r dog. « c h e 
IciS" de estfíüo i n g l é s . 

t )E SOCIEDAD él d ( M t o r don Said,vago BSteiMneU bizo t i 
fía l lagado ppuccdeide de San tander la p a n e g í r i c o del Sanio , ma t i zado con re He 

f a r m i i a die don A g u s t í n Hornedo . x iones mora les . En el O f e r t o r i o anunc io a 
H e ñ i o s sa ludado a l « s p o r t m a n . , a v á l l e n s e sus. fel igreses el c e t ó b m . n t e que po r ja t a i 

don A n o . n i . . GUSméz Berniet,, p a r t i c u l a r de t e n d r i a lugair u n m i t i n soc ia l pa-ra t i a 
a m i g o nuest ro . t a r de l a o r g a n i z a c i ó n de u n Sind ica to 

M A R I T I M A S agraaio . , , < > i 
Ha fondead. , en nuestro puer to ei vaipon- En efecto, a l a b o r a a n u n c i a d a , todo ai 

« P o r n e l » . q ü e viene a c a j g a r m m e r a l , con pueblo, contestando a- l l a m a m i e n t o car i , 
dest ino a Avi les . m.so de su Pastor, a c u d i ó con g r a n entu 

Las bnaineras s iguen pescaiulo , -fen can- s iasmo a l a a m p l i a p o r t a l a d a de l a casa 
ri lad e ra ida, s a rd ina . so l a r i ega de los s e ñ o r e s de S a n t i y a i ^ re 

EL CORRESPONSAL c i b i d o con c x q i ü s i q a a) 'nal.; ' jd!id pop las 
- Comi l l a s 17—8-1920. • b i j a s de los d u e ñ o s , s; ño i r i t a s Lola , rere 

sa, E lena Y Jesiisa. 
D E TRECEÑO Prev ias ninas cariTuosas ftaStee de | r e 

s e n t a c i ó n de don J o s é S a n t i y á n , hizo U S Ó 
L A F Í B ¿ T A DE L A PATR()NA " de l a paVi lna eJ elocuente o rador sagrado, 

Desde gu a d v o c a c i ó n &s d í a g r ande v í 'e . g l o r i a de l a c á t e d r a , don Sant iago E s t ó b a 
g r a to • az paira iodo buen MiHceñense el , n e l l , que en su discurso—a lodos nos pare-
de ba fes t iv idad de la S a n t í s i m a V i r g e n en ¡ c i ó W t o — e x p u s o ei! si m u í mero de v e n t a j a £ 
su g'.oi'iosa A s u n c i ó n p.,r <•! l i t u l a i - ( j i i e eon j mate r ia les Y a ú p mora les que t iene la 
memió ra la ñes t a lauual de loca l idad ; u n i ó n de los vecinos, de los que convive- , 
mueho mas si , tsonn'o esm a ñ o oeurre , e l ' e . n un pueblo, para, con l a m u t u a a y u d a , 
entus iasmo pbb' l e v e s i i r l c de s e ñ a l a d a «lis hacer frente a k i s crecientes necesidades 

juez r n u n l c i p a L S. G o n z á l e z ; alcaide p e d á ­
neo, S. Concba, y ©efiores maest ros de 
Puente Arce> O r u f l a y M o g r o , 

Pa ra el d o m i n g o p r ó x y n o q u e d a r o n to­
dos c i tados , 'con el fin de leer y r e m i t i r a 
la a p r o b a c i ó n de l a s u p e r t o r i d a d el R©gla> 
m e n t ó de l a Sociedad, que con tan buenos 
auspidios y en med io del en tus iasmo y la 
c o r d i a l i d a d de todo un pueblo acaba de 
fundarae 

EL CORRESPONSAL 

D E V E U A ú £ C A R R I E O O 

L A P'IESTA DE SAN ROQU. : . 
Con g r a n s o l e m n i d a d se1 ha v e r i f i c a d o la 

fiesta de San Rique ; . 
C e l e b r ó u n a m i s a e l Padre Fel ipe Esp iga , 

escolapio d e l Colegio de V i l l a c a r r i e d o , ofi­
c iando de d i á c o n o y s u b d i á c o n o , respecti­
vamente , d o n D a n i e l G o n z á l e z ^ e c ó n o m o de 
L l e r a n a , y don Juan A n t o n i o ' d e l a H á r o c -
na, p á r r o c o de S a n t i M ñ e Z ; 

En t r e los numerosos asistentes f igu raban 
los v i r t u o s o s sacerdotes d o n F a u s t i n o Ca­
r r e r a , p á r r o c o de Ú&TOi y don B e r n a b é He 
r r e r o . c a p e l l á n d^ l con v e n t ó de re l ig iosas 
de L a Cana l . 

El s e r m ó n , que fué e locUent í s í jmo, estuvo 
a cargo de/ p á r r o c o de este pre!iIo, .!i ;i 
Inda l ec io Recio M o y p n o . 

L a fiesta p ro fana r e s u l d ó a n i m a d í s i m a , 
v e r i f i c á n d o s e l a t r a d i c i o n a l r o m e r í a de San 
Roque, a l a que as i s t i e ron m u e f i í s m i a s per­
sonas. 

E L CORRESPONSAL 

t i n c i ó n sobre bós a r t t e í l o r e s s r a y a «' la 
t u r a dié lo sorprendente . 

En el díii .le -.ly. r l ia teni .b . l u g a r !a 
Beé ta de refejiencia, p reced ida de excelen 
les p repara t ivos . 

No r a l l ó en su vísipera. I:¿ eoi-respondien 
le y b lén o rgan izada verbena, con su l io 
g ü e t a y sn piítio y l a n i i h o i i ^ a m é n de faro 
l i l l o s a- 'a veneciana, g u i r n a l d a s y g a l l a r 
d e i s en t renzados con l a n d e r o l a s de los 
có-o i r - s na..-iona!es, ele., p í ó í ú ^ Ó r i á£ vo la 
dores y d i s t i n g u i d a concu r r enc i a de la vi 
l i a y iHiiel);os c m i.a rea nos, que Ja a m e n i z a 
r o n . 

CV jrfüia 41 • ' H ' » " s a l í ¡fiólo ¥§ ¡r.iviVKXi 
• ie l a \ ' i l l a , don |j;;opo|d() A r i a s , ac tuando 
de d i á c o n o y . s n h d i á c o n o , respect ivamente , 
don Colnmlwino ( ionzalez, pá f l roco 'de San 
Vicente del Alome y don A u r e ' l o P e ñ a , de. 
CÜ.IJIÍZ.MI de la Sal , cantando l a de "Auge 
les» y preciosos mole t e ¡ s u n n u l r i d o c o r o d;e 
j ó v e n e s de 'a, ' .:ca,ii(lad. 

I>espii.|s del Sant» . Hosar io , se. h'izo la 
p roee i s ión , s e g ú n coistuinbre, por el b a r r i o 
de l a P laZa y . seguidamente , !a fiesta p r o - , Sernaies de intereses y afectos desde este 
lana , frente a lia iglesia , estando m u y a n i m o m e n t o , que s e ñ a l a , p a r a todos u n a nue 
o1 • i11a y con. u n ida hasta su t e r m i n a c i ó n , ! v a era de paz y b ienandanza . 

y a ú n e x i g e m i a s que, como oonsecuenctas 
de t r a s t o r n o rtíitibafe) én q u e v i v i m o s , se 
nos iMesentan un d í a v o t ro . T u v o ac ier tos 
d e f i n i t i v ó s aj c o m p a r á T l a obra del S ind i 
c a t o con la A r q u i t e c t u r a , p u e s la a r a n á (a 
p i e i l r a y l a m a d e r a no ser ian d e u t i l i d a d 
a l h o í n b r e si é s t e no h u b i e r a , a i i i r - i n l ido a 
combina r l a s , a u n i r l a s , p a r a fabr i ca r su 
defensa de l a s •incl.e,f | l l ' l l l ' ius del t i e m p o . 
D e s p u é s hizo h i s t n r i a de l a s mulaciomes 
q u e ha s u f r i d o el soc i a l i smo desde la Re 
volnc ion francesa hasta la l n t l ' r n a c i o n a l 
de Moscou, pasando p o r el n ian i f les to de 
M a r x , p a r a deducnr#que ú n i c a m e n t e en 
d o ^ r i n a j s «le Cris<o, { l i ndadas en eJ «uf 
d i i l iga l i s i n v i c e m » y t an h e r m o s a M i e n t e .ex 

- l a s po r L e ó n X I I I en su l ' . u c í . l i c a so 
bre l a c o n d i c i ó n de, les obreros , «.> pos ih l . 
h 'al lar s o l u c i ó n a l a l u c h a á é clases actual-

Pa r a c l a m a c i ó n se a c o r d ó f u n d a r fcj S in 
d ica to C a t ó l i c o , ad l ie r ido a l a F e d e r a c i ó n 
A g r a r i a M o n t a ñ e s a , , a l que die m o m e n t o d"ie 
ron su n o m b r e . m á s d ^ l a m i t a d de ¡os ve 
cinos del ¡pueblo , oonfuud idos en lazog fra 

que c o i n c i d i ó co i i l a del d i n , p re s id i endo 
ía el < rden mas comple to en t o d a - s u d u 
r a c i ó n . 

L a S a n t í s h r a Vl rg i . n ha .entrenadlo-en 
sn tiesl;, de este a ñ o unas h e r m o s i s i m a s 
y \ ; i i. >,i> p a ' i i n s . del icaxio presente que 
la l l f l regala.do e | d i s t i n g u i d o cabal lero y 
c o n r í ja l .le,| le \ i rle,..iM's¡mio A y u n l a m i e n i i o 

L a pi-esidencia de l aeto fué ocupada poi 
e l d i g n í s i m o p á r r o c o d o n R a m ó . » Blanco 
( luien t e r m i n ó el acto con sentidas pa labras 
de g r a t i t u d , que l a e m o c i ó n ve laba , a l ve r 
por fin r e a l i z a d o el g r a n ideal '-de su v i d a 
la l in tón de todos sus feligreses. Acompa. 
fiaban al p á r r o c o el s e ñ o r S a n t i y á n , tenien 
te a lca ide de P i é l a g o s , s e ñ o r H a h e r r a n z 

i ^ s u ñ e r y C o m p B f t í 

Plaza de Pí y Marg^ll 
Por fin de temporada gran rebaja de 

precios en vestidos y blusas. 

r a n d a s P a n a d e r í a s 
La Reyerta y La Cauada 

Exigid marca S8Dtlago Gouzál 

Mi Mimi iümmUm 
Ventas por mayer y menor, Santiago G o n z á l e z ? floníe 

L A R E Y E R T A 
C A M P O G 1 K O 

Y L A C A V A L A 

Paseo de Pe red f 
( ENTRADA POR CALDERÓN1 

Maquinaria y material eléctrico 
instalaciones de luz y timbres 
tqu pos eléctricos para automóviles y barcas 

eparación, carga y venta de acumuladores 
Motores Westinghouse 

(antes de MJITJfy.-Ssiita C lara , 9, S a n í a n d e r 
I N T E R N O S — M E D I O P E N S I O N I S T A S V I G I L A D O S E X T E R N O S 

Ediflcco c o n s t r u i d o expresameri ie pa ra l a a n s e ñ o n ^ a . — S a l o n e s de estudios v i g i 
f dos —(iahinetes de F í s i c a . — Q u i m i c a e H i s t o r i a na tu ra l .—Moderno m a t e r i a l <J 
vuseñaDza. 

P R I M E R A ENSEÑAUZA G R A D U A L . — B A C H I L L E R A T O . C O M E R C I O 
( O F I C I A L Y P R A C T I C O ) . - I N D U S T R I A S . — N A U T I C A 

CARRERAS UE I N G E N I E R O y D E R E C H O 
P R E P A R A T O R I O P A R A TODAS LAS C A R R E R A S 

0 FE0 O R A D O . — T R E S INGENIEROS, T R E S A B O G A D O S . — C U A T R O L I C E N C I A D O . 
CIENCIAS y L E T R A S . — C U A T R O PROFESORES M E R C A N T I L E S . — T R E S DE IDK 

kS.—-UNO de DI 15UJO.—UNO de G1MNASI A — D O S de P R I M E R A ENSEÑANZA-—CU A 
T R O PROFESORES E S P E C I A L E S 

Horas de clase compat ib les con las de los Centros oficiales.—Suma v i g i l a n c i a 
1 : I i . 'u lamc'ntop y detallen a l d i r . T i n r DON D A N I E L L E Z A 

R a m i r o Casa r ; q u i n t o , dos í d e m de í d e m ; 
sexto, u n í d e m de í d e m . 

L a s ¡ n s c r i p o i o n e s se i d l i l i g i r á n a R ia -
m i r o Casar , R u b a y o (Sa in t ande r ) . 

E n n ú m e r o s p r ó x i m o s d a r e m o s m á s 
de ta l les . 

E S P A Ñ A E N A M B E R E S 
M e n d l z á b a l p e r d i ó l a s e m i f i n a l , d e b i d o 

p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e c o r r e s p o n d i ó l u -
d h a r c o n l o s g r a n d e s c a m p e o n e s m u n d i a 
lea, l o s ve rda lde ros « a s e s » de l a p r u e b a de 
c ien m e t r o s . 

L a s e m i f i n a l f u é ganad la p o r e l e n o r m e 
E d w a r d ( ' i ng lé s ) , que es e l f a v o r i t o p a r a 
l a final. 

L u e g o l l e g a r o n S c h o l t y K i r k v e s ( i n g l e 
ses). 

N o l o g r a r o n c l a s i f t c a r s é M e n d i z á b a l y 
Ocos te rback ( s u d a f r i c a n o ) ; 

PEPE MONTAÑA. 

S n c e s o s d e a p e r 
A T R O P E L L O 

En -a t i - aves í a á é l a Auuama a lo ptg^za 
del P i i im ipo fue a t rope l l a i l o aye r por un 
U a n v í a de lá RteKJ S a n t a n d e r i n a , «-l auto 
uíóvjii s,- :!()', p r . j i i c d ü . d dt> don I s i d ro Ho 
yano, 

E! au to r ^ s u j t ó coa a l t í n n o ^ desiperfectois 
CASA DE SOCORRO 

Aye|r fuioron ciTna<Bo« en ept^ l>enáflcio 
is la l> | i 'c- i i inci i to; 

P i l a r S a a w i d r a , d é «csenUv a ñ o » ; d$ t\c 
i l d a incisa, en !ia n ia iH» i zqu i e rda . 

Mercedes Gialán , de v e i n t i d ó s a ñ o s ; An 
luj.i'ida en | / i , cai-a p a l m a r de m a ñ o líe 
recha. 

Matiil-dc SiiJlmoneH, ;d(! seiflenta y OGflíiO 
i ñ o s ; de contiiiwlón con iKana toma en la 

l e g i ó n lii-onto p a r i e t a l , 
Roberto V . R a r r ó n , dLe diez a ñ o s ; de he 

r i d a inc i sa en e i p i e í z q u l c i r d o . 
J e s ú s A r a m l i a r r l V á r e l a , de nueve a ñ o s ; 

le l i lerida inc :9a en el pie derecho. 
A C C I D E N T E D E L T R A B A J Ó 

J o s é Udias G o n z á l e z , de v e i n t i s é i s a ñ o s , 
nt 'etialúrgicio, l ¡rabajiaindp en ,e)l v a F p r ¿Jn 
r e p a r a c i ó n "A. de S a t r ú s t e g u i » , se p r o d u j í i 
l i e r ü l a s e o ñ t u s i a s en ambíjB l ab ios . 

F u é cu rado en ¡¡a CaiSia de s o c o r i o . 

V i d » c o l i g i ó » » 

M I S A S D É H O N R I L L A 
M a ñ a n a v i e rnes se oe l eb ra i au en l a ig le 

s i a de San M i g u e l , de P a í l r e s Pas ionis tas , 
las t res [inisajs <lie r eg lamento , p o r el a lma 
de don A n t o n i o Heii-ndiurez y F e r n á n d e z 
(q. e. p . d.)( agregado d e s p u é s de su muer te 
a l a Cof rad í i a de l a P a s i ó n . Las misas se 
r á n a -las siete, siete y med í i a y debo. 

p o r l a toi^Ie, a las giete y m e d i a , f u n c i ó n 
con Rosario, V ía Crucis y respoiiso ,MI SU 
f r ag io de l a j i n a de l m i s m o ftriád«. 

L DEL 

T <\\\ñVñíñV\ñ ^ a ^ í s para myestigaciones de 
i u U U i d l u i l U Medicina e Higiene 

Análisis de orina-Heces-Esputos—Sangre 
D e t c r m i n a c i o n o s especiales de BACTERIOLOGIA -#TUMORRS - VACUNAS 

AUTOGENAS 

EN L A P L A Y A 

Sufre ur. desvanecimien­
to estando en el agua. 

A las doce y m e d i a de l a m a ñ i a n a de aye r 
se encontraba b a ñ a n d o en l a segunda jjjai 
y a del Sard inero don Qregor id S a n i a n i a r í a , 
le 38 c a ^ w l o , d o m i c i l a d o en l a calle de Ma 
^allanets qu ien s u f r i ó un desvawciimientiO, 
s iendo cub ie r to p o r e l Q.gu& y conr iendo 
vieligro de perecer lai iogado. 

O t r o C a ñ i s t a quie se encon t r aba cerca se 
lió cnentia, de lo que s u c e d í a y emjve/.ó a 
la r g r i tos , paira l launu- lia a t e n c i ó n de tos 

b a ñ e r o s . 
I nmed ia t amen te a c u d i e r o n d o n J o s é F e r 

mudez C. Cas tañe id ia V var ios b a ñ e r o s , 
(tlienes t a c a r o n a la o n l i a a l s e ñ o r S a n t a » 
nai-iia. 

U n a vez en ti^irra s t coni g u i ó hacer le 
•eaccionar, quedamlo en |>ei¡.-cto estado. 

S e c c i ó n m a r í t i m a . 

Hemoquimia -Reacc ión de Wassermann 

B a e t o r i ó l o g o de S a n i d a d do! Pue r to , p o r o p o s i c i ó n . 
O 
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C O M P A Ñ I A T R l A i S A T L A i N T I C A . — E l 
l ía 1~ de l c o r r i e n t e , a l a s dosidie l a t a r d e , 

¿ o l i ó de C á d i z e l v a p o r « M a n u e l O a l v o » , 
¿•n s u v i a j e c o r r e o a C e n t r o A m é r i c a , s i n 
n o v e d a d , h a b i e n d o t o m a d o c a r g a , p a s a ­
je ros y c o r r e s p o n d e n c i a . 

E l S i n d i c a t o id;e O b r e r o s d e l P u e r t o h a 
a c o r d a d o l e v a n t a r e l « b o i c o t t » que t e n í a 
p l a n t e a d o a l a C o m p a ñ í a . 

B U Q U E S B N T R A i D O S 
« W e s t P o i n i e » , de -Nuevia Y o r k , c o n 

c a r g a g e n e r a l . 
« R i t a G a r c í a » , de Pasa jes , c o n í d e m . 

B U Q U E S S A L I D O S 
«oP. P . Ha iho r semi , p a r a T y n e Dock , 

c o n m i n e r a l . 
« R i t a O a r c í a » , p a r a G i j ó n , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 

D E P O R T E S 
R E G A T A D E T R A I N E R A S 

L o s p r e m i o s e s t a b l e c i d o s p a r a elsta 
p r u e b a , que , o r g a n i z a d a p o r e l C l u b N á u 
t i co M o n t a ñ é s , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , a lias c u a t r o y m e d i a . d e l a t a r ­
de, s e r á n los s i g u i e n t e s : 

P r i m e r p r e m i o . — M i l pesetas en m e t á l i ­
co, d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de 
V a l d e c i l l a . | 

Segiynido.—Dosoieui tas pelsetas e n m e ­
t á l i c o , de v a r i o s d o n a n t e s . | 

Te rce ro .—iCien pese tas e n m e t á l i c o , de 
l a f á b r i c a « L a R o s i a r i o » (iS. A . ) 

E s t o s p r e m i o s s e r á n e n t r e g a d o s a sus 
g a n a d o r e s e l j u e v e s 26, a l a diezi kte l a 
noche , e n e l N e w K a r R a c i n g . 

P a r a ce l eb ra r se es ta r e g a t a es c o n d i ­
c i ó n p r e c i s a se i n s c r i b a n p o r lo m e n o s 
t r e s e m b a r c a c i o n e s , d i s m i n u y e n d o e n es­
te caso u n p r e m i o . 

L o s e q u i p o s s e r á n d e doce r e m e r o s y u n 
p a t r ó n y l a s c a r a c t e r í s t i c o s de l a e m b a r ­
c a c i ó n s e r á n urna e s l o r a m í n i i m a de '39 
pies , e n t r e p e r p e n d i c u l a r e s y to le tes fijos 
a l a b a n d a . 

U n a vez cerraldia l a i n s c r i p c i ó n m a ñ a ­
n a v i e r n e s , a lias doce d e l a noohe , s e g ú n 
e s t á a n u n c i a d o , n o se a d m i t i r á n n u e v a s 
s o l i c i t u d e s de a n s c r i p c i ó n , s a l v o a b o n o 
de de rechos dob les . 

U N C R O S S E N R U B A Y O 
l O r g a n i z a d o p o r l a iSociedaidi c i c l i s t a « E l 

E m p u j e » se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n ­
go u n tocross» e n e l i n m e d i a t o p u e b l o do 
Ruba iyo . E s t e t e n d r á l u g a r a l a s t r e s de 
l a t a r d e . 

L o s p r e m i o s que se conceden son l o s 
s i g u i e n t e s : 
P r i m e r o , t r e s p o l l o s ; s e g u n d o , dos ftlem; 

t e r c e r o , u n o í d e m ; c u a r t o , t r e s quesos de 

BJ Conejo de Adminis t i rac- ión de [a Caja 
Postal de Anobros , dietseañdo ímjbjteair ia 
p r á c t i c i a de egta v i i i.ud q t íe cxalda a los 
puelijos y que corno lu ib i t o personal f o i l i 
ílcia ',1a v i d a e d o n ú n i i e a /<le l ^ s faj i i i i l ias , 
convoca ; i un concu i so de (orabajos y esto 
dios sobre pl m i s m o , s e g ú n los p remios y 
condiciones s iguientes : 

Pi-iniero. Se o t o r g a r á un p r e m i o de 500 
pis- ' i ; i s a !,a. M o n o g i a l i a qii'e GCn i l j i n i n i -
m o de 1.500 y e|¡ m á x i m o de fxíMK), y oon 
lia. m a y o r c l a r i d a d y sencil lez desar ro l le el 
l ema: «;EJ1 a l i o n o conio v¡r | i i i l s o c i a l » ! 

Segundo. O t ro p remio de 500 p é s e l a s ip>a 
r a m oofliección de m á x i m a s para, ios n i ñ o s 
soljre l a idlea del abor i -o y la p r e v i s i ó n , 
bajo el l i t u j n s igu ien te : " D e c á l o g o a h o r c a 
t ivo» . Cada m á x i m a no e x c e d e r á de c i n 
cuenta pailabras, y s e r á p r e f e r i d a ¡a se 
i'ié de el las que m á s concisamente se aju:v 
te a la l i i e r a t u r a m o m l p r o p i a de esta c ja 
se de sentoncias . • 

Te rce ro . U n ipireimio de 500 pesetas pa 
i'a u n «Cuento» que 'despierte l a a f i c ión del 
a l i o n o en !os nif ios . E l t i t u l o de él es de 
l i b r e e l e c c i ó n y no e x c e d e r á die 2.000 pa 
labras n i t e n d r á menos de 1.000. 

Cuarto. Un premio de 1.000 pesetas T^a. 
r a el es tudio g r á f i c o , en l a f o r m a l i m a l 0 
c i r c u l a r como se suelen hacer que con­
tenga los que e x p r e s e í i : 

I . — A b a r r o genera] en E s p a ñ a desde 1853 
bas ta l a fecha m á s reciente pos ib le .—II .— 
A h o r r o p a r c i a l de los menores y maym-es 
de edad, d i v i d i d o en dos secciones.—111.— 
A b o n o , p o r g rupos de las clases Jiu d ia . 
menest ra l , y o b r e r a . — I V . — A h o r r o posta l 
d e s d é m a r z o ' d e 1910 has ta fin de 1919, po r 
a ñ o s y profesiones. 

E] o r i g i n a l de estos g r á f i c o s no e x c e d e r á 
de •.'jO cemt fine tros de 'lado y se a c o m p a ñ a r á 
de reilaciones d e t a l l a n d o liás c i f r a s que l i a 
y a n serv ido de base a] au to r y las re fe ren 
cias de los documentos de que se h a y a n 
tomado esas cifras. ' Los g r á f i c o s se p o d r á n 
hacer en c u a l q u i e r pape l , s in que los co 
¡jores empleados sean m á s de tres, a p a r i u 
diél negro, r ecomendando con preferencia 
el r o j o , azue l y verde. 

Q u i n t o . U n p r e m i o de 500 pesetas pora 
el t raba jo ¡más completOt referente al si 
gu ien te e p í g r a f e : «Hefoirnias para per feo 
d o n a r los senec ios de l a Caja Posta!, de 
A b o n o s » . 

Los o r i g i n a l e s de los trabajos se e n v i a . 
, r á n a l a d m i n i s t r a d o r genera l de l a .Caja 
Posta! de Ahor ros , antes de las dos de la 
tai-de d e l 15 de oc tubre p r ó x i m o ; se en t re 
g a r á n en sobre ce r rado , I n d i c a n d o eíi sn 
anverso leil n ú a n e r o y e l l e m a a que corres 
ponde, s e g ú n los e p í g r a f e s an te r io res ; 
a c o m p a ñ a n d o a d e m á s o t r o sobre cerrado 
c o n el nombre del au to r , su d o m i c ü i o y re 
s idencia , y que se d i s t i n g u i r á por. l a »"e 
pele ión d e l m i s m o lejina en l a c u b i w t a de 
él, l .os t raba jos no p r e m i a d o s se p o d r á n 
rH. i i io r canjeando los recibas que se d a r á n 
a su p i i e s e n t a c i ó n po r fos respectivos &ri 
ginailes. 

I"J Jurado , compuesto de personas com 
,pietent.es, no s e r á conocido basta d e s p u é s 
de resuelto el con curso. 

T.as obras p r e m i a d a s s e r á n publicaidas y 
d i s t r ibu idas con" p r o f u s i ó n , y de e l las se 
e n t r e g a r á un c ie r to m 'un t ro de ejemplaj-es 
a sus autores . E l t r a b a j o que jineiOT se ajus 
te a lias c i i rcunstancias del meomeido , s e r á 
aeidlo en ei! acto de l a c e l e b r a c i ó n del Cér 
t amen Nac iona l , en eif cua l se ¡ e n t r e g ^ ' á n a 
los au tores p r e m i a d o s sus pre inios r é s p e d 
tivios en Cartliaiias de l a Cfeija Postal.1 de 
A h o r r o s , a s u l i b r e d i s p o s i c i ó n . 

T a m b i é n en el in i sn io iaoto se d i s t r i b u í 
r á n C a r t i l l a s de ila m i s m a Gala Postoil y de 
otras entHlades, oon ieB fin iic ¡piremiar l<i 
e x a l t a c i ó n de l a v l i - t u d , l a c u l t u r a , el t r á 
bajo , 3a inva l idez , ¡a o r fandad , l a disCi 
p l i n a y otiros actos de c i v i s m o i a i n d i v i 
d ú o s propues tos P01' l045 direcro'res de es­
cuelas, hospi ta les , as i los , c á r c e l e s y ot ros 
centros. 

COM^A-VENTA 
DE 

fincas rú s t i c a s y urbanas 
T o r e a o s edificables 

Casas de vecindad * ?lsoa 
Plantas bajas - Hoteles 

Anunciailora 
H e r n á n Cor t é s , 8,1. 

TOROS EN BILBAO 

Combinación de w 
C o n m o t i v o d e l a s c o r r i d a s d 

t e n d r á n l u g a r en B i l b a o lo3 J J * 1 * 
y 29 de l c o m e n t e mes , esta Com 'I 
d i & p ^ s t o l o s s i g u i e n t e i trene* i 
e n t r e S a n t a r í d i e r y B i l b a o y y H 

D o m ü n g o s . 22 7 29. u n o J f M 
s a l d r á de San t ande r ' a las 7 * 
ñ a u a y que r e g r e s a r á , s a i w l 
bao , a l a s 8,40 dei l a noche ( 

D u r a n t e , l o s d í a s 2 1 ; 22t 23 ^ 

recj 

k 
e x p e n d i c i ó n , p e r o e l de v u e i u ' ^ 

tes f e s t i v o s de i d a y v u e l t a a 
" d u c i d o s , c o n l o s que se deber! 

Via j e d e i d a y v u e l t o el mismo 

Podj 

Desinfectante más popular y 
que más se vencte en ¿spaña» 

cerse en c u a l q u i e r a (d,e loa ^ 

A d e m á s d e ' l o s billetes fesHvo8 

iu« i o s c 
e n t r e e l 22 de^ agos to y 3 ̂  ¿ ^PtieJ 

Bolsas y Mercados 
Í A N T A N É E R 

F( » N i " nS- P U B L I C O S 
D e u d a p e r p e t u a 4 p o r 10() i i i t i T i o r . t i 

t u l o s , 73,00 p o r 100; pesetas y.óK). 
I d e m í d e m í d e m , ca rpe t a s , 72, Tl.HO p o r 

100; pese tas 52.500. 
O B L I G A C I O N E S 

F e r r o c a r r i l e s N o r t e : A s t u ü i a s , G ia l i c i a 
y L e ó n , n a c i o n a l i z a d a s , p r i m e r a h i p ó l o 
oa, 3 p o r 100, 96,50 p o r 100; pesetas 10.000. 

k i i e i n í d e m V i l l a l b a a Segov ia , especia 
les, í p o r J00, 70,50 p o r 100; pesetas 25.000. 

I d e m í d e m H u e s c a a F r a u d a p o r O u i 
f r a n c , especia les , i p o r 100, 09,50 p o r 100; 
pesetas 44.000. 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , U p o r 100, 
103,25 p o r 100; pese tas 32.500. 

I d e m í d e m , 0 p o r 100, 403,S0 p o r 100; 
pese tas 7r).(XK). 

• I L B A • 

F O N D O S P U B L I C O S 
D e u d a i n t e r i o r : se r ie A , 73 p o r 100; 15, 

73 p o r 100. 
D e u d a p e r p e t u a e x t e r i o r ( e s l a m p i l l a -

do ) , 84 p o r 100. 
A C C I O N E S 

B a n c o de B i l b a o , n ú m e r o s 1 a l 00.000, 
2.090 pesetas fin c o r r i e n t e . 

C r é d i t o U n i ó n M i n e r a , 895 y 90o pese­
tas , fin c o r r i e n t e ; 8% y 900 pese tas fin de, 
s e p t i e m b r e ; 895 pesetas . 

B a n c o A g r í c o l a C o m e r c i a l , 205 pesetas. 
B a n c o C e n t r a l , 101 pesetas . 
S o t a y A m a r , 2.070, 2.090 y 2.100 pese­

t a s fin s e p t i e m b r e ; 2.05o pesetas. 
i M a r í t i i n a U n i ó n , 500 pesetas fin sep­

t i e m b r e ; 550 pesetas. 
V a s c o n g a d a , 490 pese tas fin c o r r í e u t ' 1 ; 

500 pesetas . 
Vasco leonesa , 850 pesetas . 
H i l d i r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 1.000 pesetas . 
I n s t a l a d o r a G e n e r a l , 250 pesetas . 
iPap^elera, n ú m e r o s 1 a i 60.000, 158 p o r 

100 fin c o r r i e n t e ; 518 p o r 100. 
B e s i n e r a E s p a ñ o l a , 488, 490, 495 y 498 

pe'setas fin c o r r í e u t e ; 495 y 500 pesetas 
fin s e p t i e m b r e ; 490 y 495 pesetas. 

O B L I G A C I O N E S 
T u d e l a a B i l b a o , s e g u n d a ser ie , 96 p o r 

100; especiales , 87,50 y 87 p o r 10.0 
A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e r a h i ­

poteca , 55,50. 
E s p e c i a l e s de A l s a s u a ( a m i s i ó n 1913), 

80 p o r 100. 
N o r t e s , pr in iLina ser ie , p r i m e r a h i p o t e ­

ca, 57 p o r 100. 
B o n o s S o c i e d a d E s p a ñ o l a C o n s t T u c c i ó u 

N a v a l , 103 p o í 100. 
C A M B I O S 

P a r í s , cheque, f r a n c o s , 47,-95. 

M A D A I D 

p e n d e r á n de i d a y v u e l t a , m te j 
se, a p r e d i o d e siete pesetas 3 
b i l l e t e s debe hace r se e l v ia je de 1 
t r e n espec ia l , que salidirá de Sanf" 
l a s 7,35 de l a m a ñ a n a , ios días 2? 1 
c o r r i e n t e , y el de regreso e n ' f yJ 
de B i l b a o a l a s 8,40 de l a noiT 
m i s m o s d í a s . 

Hl 20 de] aollual, a las doce ÍITL 
na, t e n d í a [ugOT en la oflciim riJvJ! 
Lafuente y Klorza , Veasco 
IdM) d( 75 toneladas. h ^ o A l ; ; , ; 1 ' 
ciones que o b r a n cu du-i,., nn, -,, • 
hastia s e r á en Hffiegos cen-;,..!^ VL 
da al piejoi" p^óstolr. 

nueva s in gorgojo , l . i o 
C O N E S . 

P U E R T A L A S I E R R A , G Y pEsoJ 

QAAN OAlFI NKtTAUIIANT* 
i i i p « « i a i l d a d en bsdaa, b U n ^ . , ] 

Swi-vSftia a a l Ak-tr y w (HM 

A las señon 
í ^ r an c o l e c c i ó n de modelos de vesl 

H E R N A N CORTES» NUMERO 

WARD LU 
HEw IÍ0SK Alifl [DBl 1 ¡ L . 

c í e I S J e w Vork .l 
S E R V I C I O D E L CONTINENTE DE E| 

P A R A L A S ANTILLAS 
El grande y magnif ico vapor 

Híüsboro Counl 
sa i i i i . i de Santander el ID del comefl 
de agesto, admi t i endo carga ditíM 
y sin t r ansbo rdo , p a r a Habana, M 
COrdenas, Clenfuegos, Santiago KM 
San 'o D o m i n g o , Ci ty , San Juan da" 
Rico , Puer to Colombia y Carlayenal 

I/Os s e ñ o r e s cargadores pueden 
sus m e r c a n c í a s a! cuidado de la Al 
para su embarque, debiendo sjtuí 
S a n t a n d e r a l rededor de l a iirimerif 
ind icada . 

i P a r a so l i c i t a r cabida y demás in| 
d i r i g i r s e a s u conslgnatarTO 

DON F R A N C I S C O SALAZAH 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 18. 

Gabinete y sal| 
amueblados , desea matrimonio, sin 

D i r i g i r s e a John Meale Admimsl 
de E L P U E B L O CANTABRO. 

DÍA 17 DÍA 18 

f - i er tor 
Í T Z . " ' ~ Z 
D vn...»»a 
c 
B—......... 

00 00 
72 70 
72 35 
73 51 
73 50 
73 00 
00 00 
95 50 
95 50 
95 50 
95 50 

, 95 50 
1 00 00 
I 00 00 
' 00 00 529 00 
000 C0C00 00 

... 307 00 306 00 
aL,•,308 - 292 00 292 G0 

290 00 000 C0 
294 00 292 00 
030 00 179 00 

G j M , . . . . 
anrtftHtblr I por I C f F 

» • D.. .-
i ú . „ . 

K A . . . . 
' o o r t l i a b l e , 4 ^.or 10®, f . . , . 
c;»ro de E e p e A * 

H i s p a n o A m e r i c a n o . 
R í o de l a P l a t a . 

72 09 
72 3 ) 
72 ,'{5 
73 00 
73 00 
7:i 00 
73 00 
95 50 
95 50 
95 50 
95 50 
95 50 
95 75 
00 00 

j a r d i n e r o . Casado y sin hijos, '"új 
sentarse s i n buenos referencias- " I 
formes, en esta Adminis t rac ión . 

DRTÔZVÍÍLOI 
E N F E R M E D A D E S DEL CORAZON 

MONES 
Consu l l a d i a r i a de doce a nnay 

H E R N A N C O R T E S 5, SEGUNDO 
D E DORIOA) 

•oHéu 
•^ic^ntee. 
l i a c o r e r a i , p r e f e r e n i M 

ü l RUIZ Z 
. - -«- . : : • ' ? . o í d o s , n * ^ ^ j ; 

:> - . a o l í * ¡os di*? la-bo/fb!?» «I 
5 .je I.-CÍ 7 mf .d ta A 

M i s a ^ l i i f 
SAN F R A N C I S C O , 1, Pj"1, 

Avitoii a domlolllo.-Telólono, 
1 " 

J . B e o e d ó ^ 

fVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^A^^A^AAAAA'^^ OlVl inar i l i i ' 00 00 8 1 00 

000 00 103 70 
000 00 000 00 
000 00 000 00 
000 00 00 00 

M B B I t I N A I M T K R « A 
Consulta de 12 a l - A l a m e a a 

Los m l é r o c l e » en l a Cruz BOJ 

DROGUERIA Y PERFUMERIA 
í G o n z á l e z v Giribet 

Especfif icos-Drogas • Perf u-
m s pia- i 

Cepillos de todas clases y 
ar t iculo^ de limpieza 

Especialidad en pin uras pre­
paradas. 

C a l l e B l a n c a , 1 9 - T d é f o i i o 4 -13 

H o t i c í a T s M e l t a s 
E L C E N T R O 

— DK — 

Pedro A. San Martín. 
( S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N ) 

Especial idad eu v inos blancos de la Na­
va, Manzani l la y V a l d e p e r í H s — S e r v i c i o es­
merado en c o m i d a s . — T e l é f o n o . Múm 125-

M A T A D E R O . — R o m a n e o idej d i a de a y o r : 
Hoses niayoreis, 28; menores , W; ton peso 
de <le fi.842 k i l io j í r amos . 

Cerdos, (i; con peS'O de 5r»7. 
Corderos, G0; con peso de 9l5. 
Cai,nero.s) 1; oon peso d e 30. 

A d u l M I por 104 
•ssoro. 4, i7, t er ie A . . 
Í«ÍJQ id . , eerle B 

M u c u r e r a e e i t a m p i a a d a i . , . 
í d e m , no e i t u n p l E A d a s 
IxiMnr, gtrle V 
'édrús,t a i A por I I * 
f i « »-•..» M 
^ b i f i * . 

F r a n c o s suizos 
I iras. 
Marco» 

. O J T 

00 00 
84 00 
00 00 
48 15 
24 06 

6 57 00 
000 00 

00 00 
14 15 

00 00 
84 00 
96 00 
47 '95 
24 03 

6 56 00 
o00 00 

00 00 
13 85 

OOüLI»TA ^ 
1.. 

£10 
Andrés Arche W 

„!>«» 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O P E R E D A . — G r a n c o m p a ñ í a 
c ó m i c a d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l , de M a ­
d r i d . 

H o y , jueves, a l;is s icic d,. l a rde , «De 
pescia.. y «Tortóisa y Sóder»; ÍI la.s dj'.'Z y 
inedia, «L'a caseta dé la fei-ia». 

P A B E L L O N NARHON.—Ej p r ^ i i t i o sábflr 

• A K T A C L A R A , í í . - r ' L 

C I R U J A N O , C A L L I S T A 
pern a d o m i c i l i o de ocU" - ̂ 1 
hbineie , de tres a seis 
,er'ü - T e l é f o n o s . 119 >" 

Santan 
e 

FUNDADO EN 

Cuentas coríentes 
a l a visto 

m i 
d i . e(,iitfiniiiíi;( ¡i'in de los episodios de «Hou- 2 "I" de I n t e r é s anual . ^ " . ^ o/» 

i . „ hncta > y •/ .-;-.a d i n i o el tanque l i i i in.- i i in". jeras , va r i ab l e lias,a . 

ESCERINA y JABON ESCERINA &n\ lo 
m á s eficaz p a r a conse rva r H ' ' d i s l i m p i o 
de MMIO d e í e c t o . 

meses. 3 o/0, y a ri¡Sp0ni. 
Caja de Ahorros . ^ 

3 0¡o\ el exceso 2 7 , . « B E 5 , 
¿ e p ó s i t o de valores. ^ * 

CMOS DE C U S I O D I A . D ^ r e S . 
y ven t a de toda clase de ^ 
í e s c u e n t o de c ^ o es J 

G l i : 0 S C u | n S de 
M u y p r ó x i m o a l a pa r roqu i a , con se rv ic io 8 r á f l ^ ; 1¡a valoresi gjro 

de coches a t^dcs los trenes. Garage y i í""̂  A c e p t a c i ó n y P o n i e r e cfl 
a n d é n ; este ú l ' i m c g r a t u i t o p a r a los autos céterfí-, Rpfno y del e x t r a n ^ ^ a , 

I n S i n i en to de emharque. a ^ 

1MP. D E « E L P U E B L O C A N T A B R O » i nda clase de ^ 

r o p i a s 

Hotel Restaurant R o ? a l 
SERVICIO A L A CARTA 

http://media.de


S ñ N T A M D f R Sastrería y sombrerería 

M a r c e l o flguirre 
i o • 

Siempre las últimas novedades 

Confección de toda clase de prendas 

Impermeables ingleses 

San Francisco, 25 ——SAI 

[[ Pi l i 1*11 

C A L L E D E SAN F R A N C I S C O 

A R M E R I A 

R a m ó n fllberdi 
lan francisto. número i m m m 

A r t í c u l o s d e s p o r t : - : P l a e a s e s m a l t a d a s 

]isé María Setorrío 
D R O G U E R I A C E N T R A L 

P l a ' a de l a L i b e r t a d , 1 (Arcos de B o t í n ) . 
D R O G U E R I A D E S A N F R A N C I S C O 

Cal le S a n F r a n c i s c o , 27.—Teléfono 8 72. 

ALMACENES: Calle de Calderón y callf de Pedrueca 
OFICINAS. Paseo de Pereda, 22-Teléf:no 4-90 

i ) 
S a n F r a n c i s c o , (> • T e l é f o n o 9 - 2 9 

H e r n á n C o r t é s , 6 . • T e l e f o n o 3 - 8 2 . 

m u m u 

a n t a n d e í " 

Platería : - : Relojería 

JÜAN F. SETIEN 
San Francisco, 23 y Lealtad, I 

SANTANDER 

No permita usted que se empleen 
malas cremas para limpiar su cal 
zado. Se le echarán a perder y 

y hoy cuesta caro. 
EN L A C A S A 

M e n c l i c o u a g u e 
8 - S A N T A N D E R 

encontrará usteo 
las mejores mar­
cas dé betunes y 
lai más económi­
cas. 

V e n t a s p o r m a y o r y m e n o r 

- S f l R N 
A N T I S A R N I C O Martí , el ú n i c o que la cu 

r a s in b a ñ o . Frasco , 3,25 pesetas. Venta 
.eflores P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a , y 
Díaz F . y Calvo, B lanca , 15. Sus imitacio 
íes resultan caras , peligrosas y apestan » 

C U B O 

Dependiente de ultramarinos 
se n e c e s i t ó uno. I n f o n n a r á esta A d m i i ü 
tpac ión , 

ílllsl iü! IDIEllíñ 

HOLLAND AMERICA LINf 
Servicio cada tres semanas desde Santander a Coba, Méjico y Eslados Unidos 

El día 19 del corriente mes saldrá de este puerk) el vapor 

í a.lit.ilÍPii(lo carga u a r a HABANA. VBRAf.RÜZ, T A M P I C O . P U E R T O M E X I C O j NIJEV> 
(MU.EANS. 

Fletes reducidos y sin transbordo 
NOTA.—Estos vapores nun carga con irásborclo qn Habana , 'para los •íl^njente 

[menos de la Is la de Cuba: Santiago de Cuba, CieufuegoS; Manzanillo, ( l u a n t á n a n i c 
l'uerto Padre, B a ñ e s . Vita, Casi lda, Tunas de Zaza, Jácaro , S a n t a Cruz dej Sur , Nuevi 

£ tás, ( l ibara, CbaparíCa, Ñipe y Ba'r?ooa. 
I'ura so l icdar i n í o r m e s y cabula, dlfigirac a m consignatario en S A N T A N D E R • 

GliüH. 

Don Francisco García-Wad-Rás. n o 3, pra!. Telf. 335-SANTANDER 

WJCV • '{--drazo. e í a n t e s Libertad) t . h.Y 

E n u d . r r a 
D A N I E L G O N Z A L C Z 

• I!'- 1P S»ID Ju.só. ni)tD«r.f! ?, b/>lo 

E ; nvc r3 E ; o 
se ofrece a joven acostumbrada a despt 
cho de mostrador. Informa, esta Admini' 
tr a c i ó n . . 

C o m p r o y v e 
M U E B L E S U S A D O S PAQA MA» Q U i 

N A D I E 
JUAN D E H E R R E R A I 

Compro toda clase. Antiguo d e p e n d í e i - b 
joyer ías Losada y P e ñ a . 

A L S E D O B U S T A M A N T E , 3. P R I M E R O 

ilif 
f i \ x i i 9 »T»IM y f^has in i»6át iré» 

a a s ^ d i . K d f t á v , 'x, i,-

ii 

S a n F r a n c i s c o , 22 
===== SANTANDER = = 

S e a r r e g l a n r e l o j e s 

c o n g a r a n t í a d e m a r c h a 

, li/ilimieúvL dtmc<e3Ia. ImHjl l p r e s e n t í a i s sjhi" 
. buenas referencias D a r á n r a z ó n , en 60$. 

A d n i n i s i r a i i ó n . 

O o 111 p f ̂  m o ̂* 
minerales de zinc, plomo, cobre, wnifran y 
otras clases. 
E R H A R D T Y COMPAÑIA—Calle G á n d a r a , 2 

Compro, vendo ? cambio 
toda clase de muebles, objetos da ano ¡ 
a lhajas y a n t i g ü e d a d e s . 

Avisando, se sale a los pueblos 
V E L A S C O . N U M E R O 17 

A rv u < J I o 
Se desea comprar dos juegos de coches 

de Jos llamados de SOPANDA, o st'ii de 
los montados sobre correas, que sean í'111' 
tes y en buen uso. 

Ofertas: (Valladolid), L I B E R T ^ D ^ 2 F U ­
N E R A R I A B E R S O S A . 

No ganará V. jugando a ciegas 
ni curará su estreñimiento con purgantes que 
irritan el intestino y son de efecto pasajero. 

L A M I N B U I T Q 
es un laxante de acción permanente, que 
no causa molestias y educa el vientre. 
acostumbrándole » runck>nar todos los días. 

VBUIB » n euntanc l t r y pMatelM ( « p t c . 
SaatM ¿ o l e p. Bvinüa* 

BLENORRv 
( P U R G A O O 

Por c r ó n i c a s y'rebeldes qua sean u 
carao pronto 1 ra^icalflients esa b ; 

C a c h é i s del Doctor So ivré 
SernrarA por ») solo, eln inyecckme» d I»-

mdoé ooe baya de tnterveoir e> médioo ; tauti* 
M eni«raré da tu enfermedad 

fiuta tomar ana eaja para • v m n o m e 6¿ eJb 

Dap*«tu e* Bareeieaa: Dr Andren, R&aMa 
Cataluña 6 6 — V e n e s Santander « '• c*** 
caja, ^ e a . Pérej dei Molino y C 6 Wat Asm. 
I y 5 y principe le» farmíbúl da &ap&U P.tft» 
gml y Xmerlcaa 
M B — E M M B f c — — M f c a w n • ! 1 • 1 ni. M t e a ^ 

^ Nuevo preparado compuesto de bi -

\ ) carbonato de sosa p u r í s i m s de esen-

^ cia de a n í s . Sust i tuye con gran ven 

^ taja al bicarbonato en todos sus usos: 

olucion 
B e n e d i c i 

^ C a j a 2,50 pesetas. 

^ D E P O S I T A : D O C T O R B E N E D I C T O , 

G de venta en las pr inc ipa les farmac ias 

Q S A N T A N D E R : 

. ^ de glicero-fosfato de cal de C R E O S O -
^ T A L . Tubercu los i s , catarros c r ó n i c o s , 
^ bronqui t i s y debi l idad genera l .—Pre-
~ c i ó : 2,50 pesetas. 

San Bernardo , nrtmern t l . - M A D R I D 

do E s p a ñ a . 

P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

Hullera Españole.-Barce!ona 
Consumido por las Cc iapanias de los ferrocarriles del None de España , de ¡A¿ 

•lliih del Campo a Z a m o r a y Orense a • .go, de S a l a m a n c a a l a frontera portugut 
8a J otras Empresas de ferrocarriles y ^ a n v l a s ue vapor, Mar ina de guerra y A i 
guales del Estado, C o m p a í ü a Trasal ' .a-• 10a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n , ut 
cínnale3 y extranjeras üfvlarp.doí s imi ln .es aJ Cardlff por e] almirantazgo pone 

Carbones de vapor - Me: pr^cs fy^Miu* ^ ' i n i - í i i e r a d ' " " . - - ^ ^ para ofo* an-
> u o m é s t i c c 

'-^Kanse ios pedido» a l a 

S ^ n í d d i d H u i i ^ r a E s p a n o í a 

X l i^Tf í ^ ' Barcelona, o a sus á g e m e ? en M A D R I D , don R a m ó n Topete, AttfoWv 
Í E ' 10—SANTANDiat, . ,e í iores Hijo* de Angel P é r e z y Compartía.—C.UON Y tv 

^. agentes de l a Sociedad HnUera Espartó la .—V\LENC1 A, don Rafue! Torv 
*ra otroa informes y precios dirigiese a las o ü c i n a a de la 

Sooiedacá Hullera E s p a ñ o l a 

( S - A - ) L a P i n a T a l l a d a 
« í í C» L A S PORMAO » MIDiOAJí i>üf. & í : 4 í V » . i f n 0 9 *.í?A«AOOÍ^ f ««i». 

OCHAII C « í . PA.' í Y p c T ^ v ^ ü r . ' . 
S i P A C H O *inCi <• Coatao^a •.—TaWfoGP « í s — P A a H i c V : Car?**»»» 

ND AMERICA UNE 
SER I C I O RIGULAR QU NCEN? L 

Desde Santander a A mérica del tur . 
E l d í a 29 del corriente mes do A G O S T O s a l d r á de este puerto el grande y m a g n í í l c o 

vapor, de 10.000 toneladas, nombrado 

A . ! _ < O - K W 1 O 

A D M I T I E N D O T O D A C L A S E D E M E R C A N C I A S P A R A 

MONTEVIDEO, BU1NOS AIRES Y ROSARIO DE SANTA FE 
F L E T F S R E D U C I D O S Y S I N T R A N S R O I U H ) 

P a r a informes y cahida d ir ig irse a su agente en los puertos de S A N T A N D E R y 
( i l J O N . 

Don Francisco Garc a.-Te!efono 335. Wad Rás, núm. principal 
L a » a n t i g u a s pas t i l l a s pectorales de R i n c ó n , i a n c o n o c i d a i j 
/ u s a d a s por el p ú b l i c o s a n t a u d e r l n o . por su br i l lante r e s u l t a í l o 
p a r ? combat ir la to« 7 afecciones de g a r g a n t a , se b a l a n Ht 
ronta en l a d r o g u e r í a da P é r e z de l Mol ino y C o m j i í i i í a , • » i a 
4« V l l a f r a n e a j C a l v o 7 en l a f a r m a c i a de E r a n u . 

S E T E N T A C E N T I M O S CAJA 

i r — 

EL mejor i ó n i c o que se conoce para la cabeza, impide la c e í d a d del pelo y lo h; 
ce crecer maravi l losamente , porque destruye ^a caspa que ataca a l a r a í z , por l> 
que evita l a calvicie , y en muchos casos favorece ¿a sa l ida del pelo, (resultando 
éste sedoso y flexible. T a n precioso prep arado deb ía presidir siempre todo buen 
«ucador, aunque s ó l o fuese por lo que hermosea el cabello, p e » c i n d i e n d o de l a i d t . 
•ñas virtudes que tan Justamente se le atribuyen. 

Fraacos de 2,50, 4,50 y fi pesetas L a etiqueta Indica el modo de usarlo. 
Ra vande *n Santander en la irogunria '• Ptfrjsa .ipi Molino y Compart ía 

Y E C C I 

I 

De venta en todas l a s buenas farmac ias y d r o g u e r í a s . 

D E L A 

Compañía Trasatlántica 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Servicio mensual, saliendo de BUbao, de Gijón y de Córuña, para Ha, 
b a ñ a y Veracruz (eventual). Salidas de Veracruz (eventual) y de Hííbana para 
Coruñai, Gijón v Santander. 

LINEA DE NEW YORK CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona, de Valencia, de málaga v de 

Cádiz; para New York, Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veracruz 
(eventual) y de Habana, c o n escala en New York. 

LINEA DE VENEZUELA COLOMBIA 

Servicio mensual, saliendo de Barrce'ona, de Valencia, de Málaga y de 
Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana 
Salidas de Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayrá, Puer 
k) Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE BUENOS AIRES 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 
el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aire», emproiulicinlu 
el viaje de regreso de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 

LINEA DE BRASIL PLATA 

Servicio bimensual, saliendo de Bilbao , Gijón , Coruña y Vi" 
go, p a r a Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo e l 
v i a j e de regreso desde Buenos Aires p a r a Montevideo, Santos, Río Janeiro, 
Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona, üe Valencia, de Alicante y de 
Cádiz, p a r a Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma, 
y ouertos de Canarias y de l a Península, indicadas en el viaje de ida. 

A d e m á s de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene esta 
blecidos l o s especiales de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos 
del Cantábrico a New York y la línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas 
no son fijas y se anunciarán oportunamente en cada viaje* 

Estos vapores admiten c a r g a en las condiciones más favorables y pa 
sajeros, a quienes l a Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha; acreditado e n s u dilatadb servicio. 

Todos los vapores tienen telegrafía sin hi os. 
También se admite carga y se expiden pasajes para ktúos los puertos 

del mundo, servidos p o r líneas regulares. 

No se puede dosatsnder esta I n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a Jaquecas, a lmorranas , 
v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias Urge a ta jar la a tiempo, antes de que se 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regnuiarizadores de RINCON Icón el 
remedio tan sencillo como seguro para combatir, s e g ú n lo tiene d e m o s ü a d o en lo» 
«5 a í í o s de é x i t o crecientes regularizando perfectamente el ejercicio de las f u ñ ó l o , 
-íes. naturales del vlemre. No reconocen r i v a l en su benignidad y eficacia. P í d a n M 
« j j a n S o j p « i ua lepmj inBc na gpnaA — B I L B A O . 
irnspf«r.tas a l autor M. RINCON, farmacia , de P é r e z del Molino j Compaf l l» , 

C í a . l i d i o O ó m a z -
F OT Ó Oí R A F O — 

P A L A C I O B E L C L U B B l R I 4 A T A C . — C A N T A N B K R 
P R I M E R A C A S A E N A M P L I A C I t N E S Y P A C T A L K » 


